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eseriptorio recebem-se os à! 
cento de beneficio. — Os sNas. 
não será entregue — Publica-se todos 


PORTO 22 DE MARÇO 


TRIBUNAL DO COMERCIO. 

um, a0 tomar a presidencia para abrir 

no Tribunal do Commercio o AR 
se lhe 


jui uim José Alvares de Faria, 
apresentou uma commissão por parte da clas- 
se dos advogados pata entregar-Ihie uma ma- 


nifestação, que aquella classe reunida, havia 
resolvido fosse enviada a s. exc.”. 
Era a commissão composta dos snrs. 
ulores Antonio da Silva Guimarães, Luiz 
pli a Dins Perreica, José Maria de Lima 
Ea « Fiel Pereira de Almeida, Delfim 
ia de Oliveira Maia e Francisco da Canha 
ixeira de Sampaio. » GÊR A 
eugo UT Guina dirigindo-so an 
-lhe que a classe dos advo- 
auditorio do Porto, vendo o modo 
ido por que s. exc.? havia sido tra- 
clado por um jornal d'esta cid não po- 
dia ser ingifferente à grande injustiça que se 
fazia so caracter de s. exe.?, e por isso re- 
solvêra em reunião dar a s exe.” um les- 
temunho publico do conceito, quea sua in- 
tegridade e intelligencia como julgador mere- 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — M. S. CARQUEJA o x 


jdestruir o prestígio, do qual cumpre ande 


sempre rodeado. 

A manifestação que uma bôa parte da 
praça do Porto se lembrou de me dirigir con- 
trapondo seu juizo aos ataques, levantados 
contra mim 'pela imprensa, depois de quasi 
vinte e sete annos de serviços, foi-me agra- 
el por extremo, provando-me que 0 pres- 
tígio não tinha fugido de mim com relação 
ás pessoas sensatas e prudentes. E que direr 
da manifestação, com que acabo de ser hon- 
rado por parte da muito respeitavel corpora- 
cão dos snrs. advogados d'esta cidade? Esta, 
senhores, é .d'uma significação de muito al- 
canco, procedendo, como procede, da classe 
que maiores dados lem para ajuizar do meu 
serviço como juiz e da maneira por que me 
hei conduzido na ardua tarefa de julgar. Re- 
cebo-a como um penhor de grande valia e 
tributo por ella á ilustre classe dos snrs. 
advogados o mais sincero reconhecimento. 

Findarei com revelar que não deixo de 
reconhecer em mim defeitos, e quem é dos 
homens isento de os ter ? os de que eu mes- 
mo me queixo e influem no desempenho dos 
deveres de juiz são pela maior parte inven- 
civeis — a mingoa de recursos intelleciuaes 


are. 


corpo da advocacia: que recebesse 
xc.* esse testemunho na manifestação que 
ssão prezente tinha a honra e o pra- 
epositar nas mãos de tão digno ma- 


d 
pia! juiz pedin à illostra comissão 


o a! 
sse 0 logar dus advogados no tribunal, 


toma j 
rogando depois ao snr. secretario fizesse 
leitura da monifestação que passamos a trans- 


“o Io e Exc.mº Snr. 

uns artigos lançados em. um jornal 
esta ada contraa probidade de v. exe.” 
desagradaram á gente sensata; mas foram 
mais sensiveis para os advogados, que pela 
larga experiencia de advogar perante o tri- 
bunal'a que v. exc.? preside, melhor conhe- 
cem e apreciam a inteligencia, saber e re- 
elidão de v. exe.?; e é por isso que todos 
resolveram unanimemente manifestar a sua 
desapprovação ao que cuntra a honeslidade 
dev, exe se ter escriplo, por este testemunho, 
publico, que por convicção gostosamente as- 


Porto, 18 de março de 1861. 
Sebastião de Almeida e Brito. 
- José Maria de Lima Barreto. q 
Francisco da Cunha Teixeira de Sampaio. 
im Maria de Oliveira Moip. 
Antonio Videira. 
- Antonio da Silva Guimarães. 
- Luiz Baptista Dias Ferreira. 
Fiel Per Je Almeida. ; 
jura da Fonseca e Silva de Viterbo. 
- Jalio r de Oliveira Barros. ! 
Joaquim Marcelino de Mattos. & 
João Agostinho Tavares de Souza. 
- Antonio Fernandes Guimardes. 
Alexandre da Costa Pinto Couto de Maga- 


- Delh 
José 


“Miguel Joaquim Gomes Cardoso. 
José Simões Gomes, 
- Manoel. Rodrigues da Cruz. 
+ Adelino Arthur da Silveira Pinto. 
--Juão Luiz Monteverdo da Cunha Lobo. 
José Maria da Silveira Torres. 
Alberto de Souza Neves. 
- Antonio da Silva Trevões. 
«Alberto Alexandre Duarte e Souza, 
Bernardino Ferreira da Costa e Silva Pa- 


. José Luciano Simões de Carvalho, 
- José Moreira da Fonseca. a 
” Eduardo de Souza Dantas da Gama. 

Antonio Pinto Cardoso da Gama. 
Antonio Augusto Soares de Souza Cirne. 
Guilherme Augusto de Souza. 
Alexandre Antonio Ribeiro Lemos. 
Antonio Ignacio Pereira Sampaio. 
José Luciano de Castro. 
Francisco Faustino da Costa. 
Joaquim Cypriano da Fonseca Leal, 
Antonio Ferreira. Campos Freire. 
Manoel Mauricio de Araujo. 

“Bruno de Vasconcellos. 
Custodio José Vieira. 

Antonio Cordoso Pinto de Souza Monte- 

negro. . 

º disnel Teixeira Pinto. 
Abilio Augusto Corrêa Carneiro. 
Alexandre Braga. 
Antonio Ferreira da Silva Barros. 
Manoel Domingues-Ramos Junior. 
Antonio Augusto Alves de Souza. 

+ Francisco José d'Azevedo Coutinho Junior. 
Francisco José d'Azevedo Coutinho. 


Depois da leitora o snr. juiz dirigindo- 
se á commissão respondeu pouco mais ou 
menos o seguinte: 


Snrs. delegados da corporação dos snrs. ad- 
vogados d'esta cidade: 

« Aoentrarna vida publica, tendo a essa 
dats pouca idade e não o verdadeiro conhe- 
cimento do mundo, porém já a reflexão ne- 
cessaria para assentar em que precisava ado- 
plar um systems de vida no desempenho dos 
meus deverescomo homem publico, fiz desde 
logo esse systema e O bei seguido sem que- 

* bra até ao presente — a dignidade e bonta 
foram O norte a que sempre attendi, Di 
a consciencia que não tenho feito dev 
mesta visgem. Mes, conhecendo bem não ser 
bastante ao credito do empregado a tranqui 
lidade da consciencis, e que esse credito 
deve assentar no juizo formado pelos outros, 
já se vê quanto eu ficaria magoado com a publi- 
coção de alguns escriplos, em que, segundo 


com que a natureza me dotou, o escrupulo 
quasi invencivel que me ha de continuo acom- 
panhado, o muito serviço de ba annos a esta 
parte, junto ao estado melindroso da minha 
saude, não tem dado logar a que cumpra 
mais exactamente os deveres da posição em 
que me acho, fazendo aliás toda a diligen- 
cia por cumprir, até com sacrificio da exis- 
tencia. á 
Cumpre-me agora agradecer aos snrs. 
advogados que abandonando o serviço dos 
seus escriptorios liveram a bondade de en- 
carregar-se de me apresentarem este docu- 
mento para mim de tanto apreço, missão 
que tanto me honra como magistrado, como 
profundamente me penhora coms homem. » 
Retirada a illustre commissão começou 
8 audiencia do tribunal. 
Se o acontecimento que acabamos de 
veferir é a mais digna recompensa que possa 
receber a reconhecida probidade do snr. juiz. 
do Tribunal do Commercio, se tal manifes- 
tação deve dissipar a mágoa que mesquinhos 
escriptos hãs-de necessariamente ter levado 
ao coração do digno magistrado, não resulta 
menos glória para a nobre corporação dos 
advogados, no sen cavalheiroso procedimento. 
Se esta nobre classe, independente e conhe- 
cedora, não fôr a salvaguarda do conceito da 
integridade dos magistrados dignos de o se- 
rem contraa corrupção dos tempos e da im- 
prensa, quem lomará tão elevada e proficua 
missão, sem que a maledicencia lhe cuspa o 
ultrage da suspeita? 
4 manifestação dos snrs. advogados é 
assim a mais triumphante e cabal resposta 
aos ataques ditigidos contra o snr. Alvares 
de Faria. 


BANCO MERCANTIL. 


Recebemos um artigo sobre a proposta 
que o conselho fiscal e a gerencia do Banco 
Mercantil acobam de dirigir aos accionistas 
d'este Banco, e que tem de discutir-se áma- 
ubã. Sendo como é o assumpto de immediata 
importancia para a Praça, não podiamos dei- 
xar de publical-o de bom grado, sentindo 
comtudo que elle nos não fosse enviado mais 
cedo, porque, contrariando a proposta, dese- 
jaríamos que alguem que se propozesse a sus- 
tental-a neste jornal - tivesse tempo para o 
fazer. 

Não podendo dispensar-nos de emittir 
voto sobre tão grave assumplo, Lemos de nos 
declarar pela proposta, embora soflra al- 
guma modificação, em prescriça das circums- 
tancias que nos parece a motivaram. São va- 
liosas as razões do artigo, e a impugnação 
é feita com habilidade e conhecimento do 
jecto, mas não são ellas para nós de tanta 
força, que devam cabalmente anmiquillar a 
proposta. 

Conhecemos que as operações banesrias 
necessitam de muito taclo e prudencia pa- 
ra serem dirigidas a um proficuo resultado, 
para os interessados n'ellas, mas confiamos 
que os gerentes do BancogMercantil não se 
abalançariam a uma operação de primeira 
ordem sem a/terem maduramente pensado. 
Os gerentes viam disnte de si a crea- 
ção de um novo banco, creação em que li- 
veram toda a razão de acreditar, porque se 
realisou a subscripção para elle hontem em 
menos de duss horas, operação que em nos- 
so entender muito deve influir na resolução 
8 tomar, e que deve fortalecer a impugna- 
ção à proposta. 

Para desviar um competidor pensou-se 
no Banco Mercantil que o modo mais prom- 
pto seria a emissão do resto das acções, com 
um premio subido, pelos accionistas, porque 
assim se ecompletava o fundo de reserva, o 
augmento do preço reverteria em grands par- 
tea favor do futuro dividendo, e habilitava- 
se o cofre a emprebender maior somma de 
transacções, fazendo-se sentir a desnecessi- 
dade da nova creação. Parece-nos que este 
foi o principal fim da proposta, contando-se 
queo Banco Commercial tomaria talveza mesma 
resolução. Parece-nos igualmente quea crea- 
ção do novo banco se apressira tambem, re- 
teiando-se a influencia que o vencimento 
da proposta promoveria na nova associação 
de capitses. 

E cerloque o desconto na praça não 
carecia nem da nova emissão do Mercantil, 
nem da creação do novo banco, mas lam- 


fui informado, se alacara o conceito que o 
empregado, e muito mais o magistrado, é 
força que mereça para continuar desassom 
bradamente no desempenho de suas impor- 
tantes funcções, procurando-se a um tempo 


bem é certo que os bancos não devem con- 
tar só com o ramo do desconto, e que o paiz 
lhes oferece área para o emprego de capi- 
ta], no desenvolvimento dos melhoramentos 
malerises que so vai presenscando, e que 


tende continuamente a progredir. E" ainda 
certo que uma operação importante está para 
se realisar na praça, e é ella o emprestimo 
de quinhentos contos 4 Companhia Utilidade 
Publica, para completar o seu fundo. Presu- 
mimos tambem que esta operação é wma das 
causas que influe na disputa bencaria que 
vêmos levantada. 

Não receismos a emigração dos capilaes 
para o Brazil, nem accedemos á ideia que 
o governo tenha a intervir n'essa emigra- 
ção. O giro dos capitses deve ser tão livre 
como o é o das mercadorias, porque mer- 
cadorias são. Se lal asserção vingasse, leria- 
mos a prohibição da exportação da moeda, 
cundemnada pela sciencia moderna. Se a 
moeda afílue, se não encontra emprego, e 
so o acha em paiz estrangeiro, vai necessa- 
riamente para lá, quer se queira quer não 
Então é mais conveniente que o giro com 
vs paizes estrangeiros seja dirigido pelos bi 
cos, porque devem estar elles mais habi 
tados que os particulares a dirigirem o flu- 
xo e refluxo das especies, e a manterem o 
juro nas devidas proporções. . 

Não receiamos a emigração dos capitaes 
para o estrangeiro, na escalla que venha 
actuar no juro, porque elles abundam entre 
nós, e desejam mais obter emprego seguro 
no paiz do que procural-o fóra. Emprego 
vai havel-o, porque ahi estão os melhora- 
mentos publicos a sullicitalo. A prova de 
uma e de outra asserção ahi a deu o dia “de 
hontem associando quasi momentaneamente 
mil contos deréis. 


A reunião dos accionistas do Banco Mer- 
cantil annunciada para o dia 23 do corrente 
e o objecto para que foi convucada despar- 
taram-me algumas reflexões, que, na impos- 
sibilidade de as apresentar á assemblea, como 
desejava, vou submelter á consideração dos 
seus accionistas. 

Vai tractar-se de uma nova emissão de 
2:500 acções ou 500:0008000 réis de au- 
gmento no fundo d'aquelle Banco, e estas au- 
ções, emitidas com o premio de 608000 rs. 
cada uma, devem produzir um lucro de réis 
150:000$000, metade do qual (aproximada- 
mente) será para completar o fundo de re- 
serva e a outra metade para ser dividida no 
fim do anno com os demais lucres realisa- 
dos pelos accionistas. A 

Se estivera presente, votaria contra esta 
proposta e diria os porquês da minha re- 
ão, para que o meu voto não fosse mal 

nterpretado por aquelles que á primeira vista 
julgassem o contrário. / 

São estes porquês os seguintes : 

1.º O augmento de fundo é não só des- 
necessario ás “precisões d'esta praça, como 
mais tarde será prejudicial aos interesses dos 
accionistas. a; 

2.º O emprego que naturalmente vai ter 
este novo capital é não só contrário aos in- 
teresses do paiz e ao fim para que os ban- 
cos são creados, senão que tende a annul- 
lar os beneficios que tenhsm concorrido para 
o nosso desenvolvimento. py 

Traclarei, pois, de provar o que deixo 
exposto. Ê É 

Tomando os dous belancetes do mez de 
fevereiro dos Bancos Mercantile Commercial, 
vê-se que o primeiro tinha 791:000$000 rs. 
de lettras descontadas e o segundo 634:0008. 
Tetal 1.425:0008000 réis. 

Suppondo agora que a caixa filial do 
Baneo de Portugal e os capitalistas tenham 


outro lanto, leremos que o movimento das; di 


transacções commerciaes não excede no Porto 
a 3.000:0008000 réis, d'onde devemos con- 
eluir que duus bancos de emissão e deposito 
com 2.637:0008000 réis de fundo são mais 
que suficientes para o desconto, porque. 
além d'elles, ha ainda a caixa filial eos par- 
ticulares. Porém nós temos provas mais con- 
cludentes nos mesmgs balancetes. 

Temos que o Banco Mercantil tem réis 
178:000$000 de emprestimos ao governo e 
152:0008000 das suas apolices de 4 p. c 
não emiltidas, eo Commercial tem 161:0008 
de emprestimos 205 governo e 332:0008U00 
de titulos de divida publica. 

E" claro que se as lransacções commer- 
eiaes fossem mais avultadas nenhum dos dous 
bancos se voltaria para aquellas transacções 
de emprestimo. 

Ainda mais: dos mesmos balancetes vê- 
se que o Banco Mercantil apresenta de deve- 
dores no estrangeiro 960:0008000 réis e o 
Commercial em creditos diversos 506:0008 

Quanto a este, temos dados para crêr 
que nesta cifra se comprebende porção de 
escriptos do thesouro e os saldos das suas 
agencias em Lisboa e no estrangeiro, e quanto 
so Mercantil, tambem sabemus que a quasi 
totalidade d'aquella cifra se acha no Brazil, 
aonde o dinheiro rende 8 p. c. de juro, e 
que no banco d'aquelle imperio o Mercantil 
tem tido porção avultada. 

Parece-me que á vista d'éstes dados nin- 
guem de bôs fé poderá avançar que os dous 
bancos são insullicientes. 

Vejamos agora como o augmento de 
fundo poderá vir a ser prejudicial aos accio- 
nistas. 

Neste anno tudo irá ás mil maravilhas: 
completa-se 0 fundo de reserva, os accionis. 
tas podem vir a receber no fim do ano de 
t5 a 20 p. c., os gerentes farão para cima 
de 3:0008000, réis cada um; «mas nos annos 
futuros a vantagem que o Mercantil tenha 
sobre o Commercial de dividir os seus lucros. 
por menor numero de aeções passará para 
este, porque o Mercantil fica com 7:500, em 
quanto que o Comercial continúa com 6:680; 
e quando um motivo qualquar, como seja a 
fiscalisação por parte do governo, uma imi- 


tação (muitas vezes milagrosa) do quese está 
passando nos Estados Unidos, ou, emfim 


Commercio do Porto. 


; s torio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre — Numgso « vuLso au téis— 
VASSIGNA-SE nO cscrio creepondencias frantas de porte =. ANNUNCIOS & CORRESPONDENCIAS, por linha, dO réis =- repelidos 20 réis — astscios DE SABIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 réis—Us annúncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tom BS por 
ASHICNANTES BO ão em todos os referidos annuncios, do Bexgricio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma deste jornal, será publicado gratuitamente— Escripio mandado á regacção, seja ou não publicado, 
os dias não santificados. 


No mesmo 


qualquer dos mil contratempos a que lndo 
está sugeito, seccar a mina do juro no Bra- 
zil ou obrigar estes capitaes a voltar ao paiz, 
terá necessariamente de dar um menor qui- 
nhão aos seus accionistas, 

Parece-me que isto é claro, e se me 
ehamasem terrorista, aulhorisar-me-hei com 
os exemplos sem numero do passado. 

Disse eu em segundo logar que o em- 
prego que iam ler estes capitaes era contrá- 
rio aos interesses do paiz, ete,, etc. Eu creio 
firmemente que o novo fundo vai procurar 
tambem os vantajosos resultados ablidos du 
Brazil, e que foram esses que principal 
mente aeluaram no nascimento da proposta, 
e partindo d'esse principio, direi que se o 
Banco mercantil teve até agora 500:0008000 
réis a juro no Brazil, virá d'aqui por diante 
a ter 1.000:000$000 réis, porque 80:0008 
réis de juro dão para um bom dividendo, 
mas sendo os bancos instituições que trem 
por fim o- desenvolvimento commercial e 
mesmo material do paiz, aquelle que pegar 
no seu copilal e o transportar para um paiz 
estranho não só aberra dosfins da sua ins- 
tituição, senão que tolhe o desenvolvimento 
do paiz e o-prejudica;e quando o governo, 
que é o intermediario e o vigia natural en- 
tre estes estabelecimentos e o publico,. vir 
que os capilses tomam tal caminho, ha-de 
acordar necessariamente e providenciar como 
se pratica nos paizes em que estas cousas 
são bem reguladas. Os capitaes, em quanto 


caminho, porque o exemplo é contagioso e 
todos vão atraz do lucro. Atroz do Mercan- 
til ha-de ir o Commercial, o de Portugal e 
os particulares, e assim os beneficios que 
tenhamos experimentado com a venda dos 
capitaos do Brazil ficarão annullados. Não 
se diga que o governo nada tem com isso; 
é um erro em que está muita gente, e senão 
note-se que sendo o governo quem dá ou nega 
authórisação para a creação d'um banco, 
quem lhe marca o fundo com relação ás ne- 
cessidades da localidade, quem lhe fixa o 
quantum da sua emissão de credito e o modo 
por que a ha-de fazer, quem lhe marca o 
seu depesito melallico e quem lhe estipula 
as operações, seria um contrasenso o suppô) 
que o governo nem livesse tambem o arbi- 
trio de impedir que se desviasse do fim da 
sua instituição e fizesse uma operação con-| 
ária aos interesses do paiz e que nem con- 
sentida é pelos estatutos. A emigração dos 
copilaes não é menos nociva que a dos bra- 
gos presisos para o trabalho e todos sabem 
o que isso tem dado que fazer, Mais linha 
aínda que dizer, mas parece-me que fica o 
preciso para motivar o meu voto. 


*** 


—— eme 


Ermãs da Caridade. 


(Continuação dos documentes apresentados 
ao parlamento.) 


Senhor. —Aprouve a Vossa Mageslade nomear, 
por decreto de 3 de setembro do anno corrente, a 
commissão infrascripla para estudar em todas as suas 
relações a questão das irmãs da caridade portu- 
jguezas e estrangeiras, segundo o Instituto de S. 
Vicente de Paulo: propôr as providencias legis- 
Hativas, ou dependentes do poder execulivo, mais 
uteis e necessarias para a restauração e manulen- 
'ção d'aquelle Instituto em Portugal, ou para a 
'creação de uma eschola normal de mestras do sexo 
feminino, ou para a existencia de ambos esses es- 
tabelecimentos 

A importaneia do encargo que lhe foi com- 
| mettido teria inlimidado a. commissão, se para o 
+desempenhar a não animassem os mais sinceros 

js de contribuir, pouco que fosse, para a so- 
|ução de um dos mais instantes problemas da ci- 
vilisação moderna; e crente em que a bôa von- 
tade muitas vezes suppre a carencia de aplidões, 
deu principio aos seus trabalhos , convencida de 
que o resultado d'elles, se não sahisse proficuo, 
seria ao menos a expressão das consciencias e 
rectas intenções dos seus membros 

Derramar com mãos largas o pão do espirito 
pelas classes menos favorecidas da sociedade, aju- 
del-as a sahir do apoucamento em que jazem, e 
fozer-lhes comprehender o que sejam os seus de- 
eres e a sua dignidade moral, é proseguir na 
parte mais sublime a grandivsa obra da redempção, 
eomeçada no Golgolha, e continuada depois pelos 
esforços adiniraveis das nações christãs. 

A” mulher compete uma parte activa e con- 
sideravel n'esta regeneração moral da humanidade. 
A sua emancipação, nobilitando-a, impôz-lhe gra- 
ves, deveres:socises E” ella quem. offerecendo-nos 
o primeiro alimento e os primeiros carinhos do 
mundo, nos imprime no animo as primeiras no 
ções que recebemos, e que por toda a vida no 
acompanham, sem que o decorrer dus annos e 
aperfeiçoamento da razão as possam exlirpar. 

E'“a mulher quem, guiando o homem nos pri- 
meiros passos da vida, influe poderosamente nos 
destinos das gerações futuras 

A educação da infancia é toda maternal. A 
instrucção póde desenvolver mais tarde as facul- 
dades intelleciuses do homem, cultivar-lhe o es- 
pirito, dar-lhe eonhecimentos, e (azêl-o um sabio; 
mas é a educação quem lhe dirige a consciencia. 
lhe dispõe o carecter, lhe abre o coração, e póde 
fazer delle um cidadão honesto e virtuoso 

As nações conservam-se e duram pela educação 

As listicas demonstram que a insirucção, 
desacompanhada dos principios da religião é ds 
moral, é impotente para cohibir e refrear o crime. 

Procurar educar a mulher para que ella saibe 
educar o homem, deve ser pois o “esforço cons- 
tonte de todo o governo illusizado, como uma 
das mais seguras gorantias da liberdade e pros 
peridade publica. E' semear para colher mais tarde, |" 
inas será pouco abundante a colheita, se a se-|( 
mente não germinar aquecida pelo sol virificador 
da imoral e da religião. 


e 


O lnstitoto de s. Vicente de Paulo, porque 
É baseado n'aquelles selutares pius, pare- 
ceu á comissão ser um grando auxiliar para 0 


fim que se tem em visto. F 

A mulher religiosa que, menospresando as 
lianças e os preconceitos da soeiedade , [sz voto 
de viver casta e pobre, reparindo santsmente q 
seu tempo entre a oração “e o exercicio das obras 
de misericordia, essa é de todasa que mais abo- 
nos oferece pars se lhe entregarem as crenncinhas, 
e sobretudo aquellas que, lançados ainda balbu- 
ciantes do ninho materno, mais necessidade hão 
de carinhos que de instrucção, mais precisão de 
[um guia que de um preceptor. 

À commissão, movida pelo firme desejo de too 


) 


não forem estorvados, bão-de ir tomando esse | * 


seculos de existencia, recebido e bemquisto de todas 
as nações cultas, e sobretudo recommendado pelos 
aturados e importantes serviços que á humanidade 
tem prestado, € que 0 Lornam ainda entre mahome- 
tanos credor de sympathias e diguo de veneração 

Não reconhecer os beneficios feitos pelas irmãs 
da caridade, quer no ensina, quer no tratamento dos 
enfermos, deprimir o seu zêloe a sua dedicação, des- 
confiar do sentimento que as anima, menospresar os 
serviços que elias teem prestado e continuam a pres- 
far á civilisação e á humanidade em todas as partes 
do mundo, é negar o bom senso de todos os povos 
cultos e barbaros, onde o ardor da sua piedade as 
tem levado a exercer a sua caridosa missão: é mais 
ainda, é negar os proprios factos domesticos. 

- A commissão não podia fazêl-o, e por isso uba- 
nimemente votou pela conservação » manutenção do 
Instituto de 'S. Vicente de Paulo 

Esse accordo porém desappareceu, e a direr- 
gencia veio, quando se tratou da organisação futura 
do Instituto. 
- A diserepancia comindo significon apenas a 
maior confiança em uns do que em outros meiss de 
lhe dar duradoura e pruficua existencia. 

- Sem se fazer cargo da situação aclual, a com- 
missão convencida que a instituto de S. Vicente de 
Paulo, jardim já conhecido de virtudes, não podia 
prosperar sem um centro de unidade que lhe désse 
força e vigor, sccreditindo que a natural fraqueza 
da mulher, e a mobilidade do seu espirito, carece de 
um sentimento mois forte do que as affeições mun- 
anas, que elevando-lhe a alma restabeleça entra 
ella e o céu uma ligação que a robusteça « lhe dê 
valor para resistir és illusões, e evitar os perigos da 
que um ente fragil anda n'este mundo cercado: e en- 
tendendo que os padres ds congregação da missão, 
já conhecid is entre nós com o lnlo “rilhafollo 
depositarius e mantenedores da regra de S. Vicent 
de Paulo, eram us mais competentes para fortalecer 
e dirigir o espirito d'aquellas santas irmãs na prá- 
tica dos seus Inboriosos misteres, foi da opinião que 

conveniente restabelecer pelos meios legaes 
aqueila congregação, ficando ao superior d'ella, e 
sem dependencia de prelado estrangeiro, sujeito o 
instituto de 5. Vicente de Paulo. 
E não só foram estas as considerações que 
levaram a commissão a desejar vêr restaurada em 
Portugal aquella congregação, foram lambem ra- 
zões de maior alcance. 7 
. Reconhecendo que a administraçdo das paro- 
chias absorve inteiramente os trebalhvs do paro- 
cho, que devia ser o primeiro e mais adequado 
mestre da infancia, deixando-lhe, quando muito , 
tempo para a calhechese, o que só não basta. 
porque é necessario desenvolver e fazer abraçar pelo 
coração os principius que elle lerá apenas tempo para 
enunciar ; vendo além d'isso o abandono em que 
se acham as lerras do padroado, e as províncias 
ultramarinas, sem clero que ali continue a der- 
ramar a luz do Evangelho, que os senhores reis 
de Portugal tanto se compraziam de diTundir por 
quellas suas conquistas; a commissão crê firme- 


E 


imente que sem uia corporação de clerigos regu- 
"lares se não poderão conservar us direitos e a 


preponderancia, que ainda temos n'aqueilos lon- 
ges terras. onde Portugal tanto dilatou a fé e o 
imperio, não menos com a palavra do sacerdote, 
do" que com a espada do guerreiro. 

Este pensamento poderá parecer estranho sos 
que, levados de apprebensões e preconceitos exag- 
gerados, veem nos congregações religiosas um ini- 
migo das liberdades publicas. 

A commissão porém está longe de parlieipar 
de tão chimerico receio, po que crê impossivel o 
renascimento das causas que tornaram aquelles 
inslitutos mal vistos dus povos. 

As congregações religiusas «ram para Lemer no 

tempo em que póssuidoras de grandes riquezas cons- 
filuiam um corpo preponderante nos negocias publi- 
cos. As idéas economicas de hoje, e os principios de 
liberdade, tão solidamente enraizados cemo se acham 
entre nós, tornam improvaveis os abnsos que foram 
a cousa da degeneração e perecimento d'aquellas so- 
ciedades. 
- As congregações, que se dedicavam no ensino, 
quinhoaram a sorte de todas ss outras. A descrimi- 
Bação era n'essa epocha diffcil, se não impossivel. 
E porém dever confessar que restrictas puramente 
ás obrigações do seu instituto, e vigiadas para que 
não exurbitem d'elle, podem prestar relevantes ser« 
viços à educação dos povos. 

Os paizes mais adiantados e liberaes começa- 
rem já a fozer-lhes justiça, e a comprehender que 
seria bem enfesada a arvore da liberdade, eujos 
ramos recusassem sombra aos inslitutos religiosos. 


Contimia. 
. 


= 
PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 64 ve 20 ne Manço. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 


Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja parochial de S. Mi- 
guel de Soutello, no concelho de Villa Ver- 
de, arcebispado de Braga. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTHIA. 


Portaria approvando e mandando obser- 
var as instrucções para as arremalações de 
obras publicas. 


ema 


CORTES. — 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 20 de março. 
PRESIDÊNCIA DO SNR. REBELLO DE CARYALHO. 
A' meia hora depois do meio dia abrin- 


se a sessão, estando presentes 107 snrs. de- 
putados. Acta approvada depois de breves 
observações do snr. Mello Soares e dos snrs. 
secretarios. 


Acorrespondencia Leve o competente des- 


tino. 


Mandou-se communicar do sar. ministro 
das obras publicas, uma nota de interpella- 


são do snr. Telles de Vasconcellos sobre o 


estado em que se encontra o edificio do bos- 


pital das Caldas de S. Pedro do Sul. 


O snr. Vellez Caldeira mandou para a 
meza uma representação dos habitantes da 


villa da Ericeira pedindo a reconstrucção do 
seu conce 
mesmo fim. 


o; e um projecto de lei para o 


O snr. Encarnação Coelho mandou pára 


a meza uma representação da Misiricordia de 
Figueiró dos Vinhos; reclamando contra o pro- 


»eto do snr. Lopes Branco para a reforma 


das Misericordias. 


O sor. Guilherme Pacheco pediu que o 


perar para o bem-estar do nosso povo, não podia em 
bôa fé, e sem fazer violencia á consciencia de seus 


projecto de lei n.º 62 do anno passado voltasse 
+ “m membros, regeitar um instituto consagrado por dou !á commissão de estalistica, e a esta pediu que 


O“ COMMERUIO DO' PORTO. 


de leite em Sapellos.; e em Beça-apparece no dando proceder á onfeeção des matrizes pa- 


desse um novo parecer sobre elle com a maior O.snro presidente declarou que a camaras. exc.º como presidente da municipalidade, 

brevidade; porque não póde haver duvida i nstituir-se em sessão secreta pelo assim|de Villa do Conde. gado caprino uma nevoa que lhe co re os|ra por ellas, como base equitativa, se regular 
em se crear uma comarca no “concelho dejo exigir em do estado. O snr,cAvila fállando tabbam da de-lolhos, a ponto de ficarem cegos e morrerem ja repartição da contribuição. As matrizes de- 
Paredes. + * [Eram É horas da tarde) samortisação dos fóros d'aquelle concelho, vom as pancadas que dão por tal motivo.  |finitivas já se acham feitas em toda a parte, 


operada pelo snr. dr. Bento de Freitos, fez- 
lhe a esto róspeito o mais rasgado e dison= 
geiro elogio. : 

Como se nos offerece ensejo de fallar 


e assim como a elas se deve fazer a re- 
partição dentro dos concelhos, assim tambem 
por ellas, dentro do districto, se deve pro- 
ceder á repartição dos contingentes para ca- 


te que provi-. 


presi - Sendo 4 horas e um lingou 
denciasse para E des da camara não ja Pr “publica. É, a 
fiquem demoradôs no correio não indo d'alli O sur. presidente dando para ordem do 
para as camaras municipaes a que vão di |dia de ámanhã a continuação da que vinha 


E pediu ao sm. quarto com Nada sabemos do concelho de Monte 
o VIA * Alegra. q Á “ 
Consta-nos que a estrada d'squi para Vi- 


nhaes e Bragança está n'um estado o mais 


rigidas. -— para hoje, levantou a sessão. sobre a-ordem de terras para o imposto ds deploravel possivel. As pontes de Valle de da] concelho. Por todas estas razões propo- 
O snr. presidente disse que a mezs já contribuição industrial, entendemos dever e trmoiro “estão ameaçando completa ruina, |nho que a base para a repartição da; contri- 
namero de 


zer nos nossos leitores, que o 
almas exigido para a classificação das seis 
diversas ordens é só com relação. às, almas 
ayglomerados que formem povoação e não 
com relação á totalidade das almas da fre- 
guezia à que pertencem as povoações. N'uma 
terra como por exemplo Lessa ou Mathosi- 
nhos, devem só ser consideradas para a clas- 
sificação das terras, as almas contidas nos 
fogos que pelo systema anterior a 1882, se 
chamavam —d'arriamento. Os habitantes dos 
logares que pertencem ds freguezias d'essas 
povoações, mas que d'ellas estão a qualquer 
distancia por pequena que seja não são com- 
prebendidos na conta que a lei exige. 

Esto, que é claro e consta expressamente 
da nota que faz parte da tabella B, junta á 
lei de 30 de julho de 1860, convem que 
os contribuintes o não ignorem, pois que 
as taxas da contribuição descem ou sobem, 
segundo a ordem das terras. 

Como muito bem disse o snr. ministro 
da fazenda .na sessão de hontem, o governo 
não tem interesse nenhum em que se façam 
injustiças na, classificação das terras. 

Se alguma injustiça ha ou se faz pro- 
vém ella só de má inteligência que se dá 


é em um pontelhão alem de Bobadela já 
por elle se não póde passar sem risco de 
visa. Chamamos a tal respeito a altenção das 
raspectivas camaras municipaes e do director 
das obras publicas. 

Tambem nós ssseveraram que em um 
dos dias. passados houvera um acto de in- 
subordinação praticado por um soldado de 
cavalleria n.º 6, aprendiz de musica; de- 
sattendêndo ao seu furriel instructor na re- 
cruta, a quem ferira na cabeça cum a es- 
pada, e faltando ao respeito ao alferes aju- 
dante dó corpo que o admoestava [| Deus 
d8 o pago aos snrs. lheoricos (que nunca 
commandaram, companhias nem corpos) pelo 
esmero e apuro a que actualmente tem che- 
gado a disciplina do exercito portuguez... 

Os corcaes estão ao presente polis se- 
guintes preços: Milho alqueira 4OD, lrigo se- 
rodio 700, da terra 600, centeio 430, feijão 
branco 560, rajado 470, chicharo 480, grão 
de bico 590, batata 80, castanha 220, vi- 
nho almude 28200, azeite 48800, carne de 
porco salgada arroba AS4S0, fevo arroba 130. 

Os sete telegraphos da 4.º divisão telegra- 
pbica renderam no mez de fevereiro ultimo o 
seguinte: 


buição predial pelos eoncelhos' do; districto, 
seja a do rendimento collectavel verificado á 
face das matrizes definitivas. — O procurador 
por Lousada — Castro Neves ». 

Entrando esta substituição em disenssão 
conjuctamente com o parecer da commissão, 
depois de terem tomado a palavra varios snrs. 
procuradores contra a substituição , e sus- 
tentado pelo sau author, por indicação do 
snr. procurador Soares, fundada em q.e a 
hora estava adiantada ; e sobretudo porque 
a materia precisava ainda de mais larga dis- 
cussão. e informações, que ainda não estavam 
presentes, foi, proposto o adiamento, que 
sendo appoiado e pasto 4 votação, foi appro- 
vado. 

Então. declarou, osnr. presidente que a 
ordem do dia; para; a sessão seguinte, seria 
a continuação da mesina discussão se a Jun 
se considerasse habilitada ,a oceupar-se della, 
e quando o não eslivesse, se occuparia então 
dos- trabalhos, que lhe, fossem, presentes o - 
levantou à sessão... a s 

Elomologação. — Hontem foi homo- 
logada: no ETsesqie dad part) a concor- 
data que os snts. Dias É Filho off-receram aos 
seus eredores e por elles foj aceita. 


providenciou a este respeito. 
O snr, Menezes Piltá mandou para a meza 
uma proposta quo ficou para 2.º leitura. 
O snr. Thomaz de Carvalho disse que 
tendo ha muito annunciado uma interpella- 
cão ao snr. ministro do reino sobre o esta- [Corresp. part. do «Commercio do Portos»: 
do da administração da misericordia de Alem- Não podêmos principsr a nossa corres- 
quer, sentia que alé hoje o governo civil de |pondencia de hoje por cousa alguma de im- 
Lisboa não tenha informado o requerimento |portante ácerca da criss do ministerio. À 
que ao governo dirigiu aquella irmandade [haver de que dar conta, só será mais tarde. 
a fim de habilitar o mesmo governo a to-/á questão em que se espera O conflicto par- 
- mar a resolução que (dr justa ; confiando em] lamentar é da authorisação pedida pêlo go- 
que o snr. ministro do reino ha-de attender |verno para a arrecadação da receita e salis- 
a este negncio de administração retirava a|fação das despezas, mas não poderá ter lo- 
sua interpellação sobre este assumpto. gar, se O liver linje, — o que duvidamos — 
O snr. ministro do reino disse que quan=/antes das 3 horas, por se dever tractar em 
do o snr: depulado annonciou à sua inter-|antes das alterações feitas na camara dos di- 
- pellação, “mandou logo colher do governo ci-|gnos pares na lei da desamortisação. Do que 
til todos os esclarecimentos a este respeito, [todo 0 dia de hontem, toda a noite e ainda 
e só por falta de tempo não tem resolvido este |agora se está tractando é de fazer calculos 
negocio; mas logo que possa examinar quanto 4 volnção, é de sollicitar votos, é, 
documentos ba-de resolvel-o como enten-Jemfim, de tudo quanto de lieito e de illicito 
der de justica, — sempre n'eslas conjuncturas se põe em prá- 
“O snr. Thonaz de Carvalho agradecen-|tica para se vencer. 
do ao snr. ministro d» reino a altenção que Como muito bem diz o «Jornaldo Com- 
tinhasprestado a esta negócio, disse que for-|mercio» de hoje, o governo e a opposição 
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neceria a s. exc.º alguns documentos que o 
auxiliassem na resolução que tiver de tomar. 

O snr. Pinto da França disse que estan- 
do presente.o snr. ministro do reino dese- 
java saber ses. exc.º está, habilitado, para 
responder à interpeliação que anunciou 'so- 
bre o meeting do Rocio. 

O snr. ministro do reino disse que sim. 

O snr, Pinto «da França perguntou á me- 
Zã, os documentos a que-se refere a sua 
nota de interpellação já vieram para à ca- 
mara. - 4 ear 

“O gnr, secretario Mello Gonvêa informou 
de que ainda não tinham vindo, ? 

O sor. ministro do reino disse que não 


enumeram os seus votos, e, segundo dizem 
os anigos d'um e d'outra, todos contam com 
a maioria. O desengano, porém, poucas ho- 
ras ou poucos dias se demorará. Às sessões 
de ambas as camaras devem ser hoje im- 
mensamente concorridas. N'uma espera-se o 
combate, noutra a interpellação do snr. conde 
de Thomar a respeito das irmãs da caridade. 
Como já dissemos, o combate está, dis- 
posto para ter lugar na discussao da lei de 
nteios. 

Parece que à opposição não os nega ao 
governo, mas qne pretende seja primeiro dis- 
eutido o orçamento, visto ter já parecer da 
commissão de fazenda & poder entrar em or- 
dem do dia. ú 
Foi approvado na camara dos dignos pa- 


à lei. 

Parece-nos qua não está fóra da nossa 
missão prestar estes esclarecimentos. 

Segundo ouvimos ha dias no ministerio 
das obras publicas, o snr. dr. Bento de Frei- 
tas Soares tem pendente d'aquelle ministerio 
algumas pertenções nn interessa do seucir- 
culo. Não podemos hoje dar conta de todas, 
mes constâ-nos que entro ellas figuram as 
seguintes. 

A construcção da estrada da Povoa de 
Varzim a Villa Nova de Famalicão; e tome 
comporta no açude da Retorta, entre Tou- 
guinho e Romariz. 

A construcção da estrada entre o Porto 
e Villa do Conde é tambem um dos obje- 


Penafiel 98200, Amarante 133090, Re 
goa 268715, Villa Real 248520, Chaves 189195 
Mirandella 248380, Bragança 248075 réis 
Total 1405175 réis. 

Basta por hoje. 


NOTICIARIO. 


cos momentos depois da noticia que hontem 


quantia subscripta. E" mais am estabelecimen 


Banco Unlão Porimense. — Pon- 


démos de sé achar aberta a subscripção para 
a ereação de um novo banco estava aquella 
completada com a cifra de 1:000 contos de 
réis. Ein- menos de duas haras foi aquella 


- Micrgulhadores porlugueze: 
Andaram hogtem no sítio do Cavaco, do, 
do Douro, a tirar os proizes,.e pedras 
muro, «que deslocadas pela chei 
fundo. jy E à 
Extrabiram muitas, tanto de umas como 
de oulras. 1 
Folgamos com, estes fulizes 
mergulhadores portuguezes. | “pes 
Easquins. — Hontem appareceram af 
fixadas pelas. esquinas pasquios sediciosos 
impressos. Poda aos 
- Não, produziram impressão alguma, 
que a gente sensata, que é à grande ma 
ria nesta cidade, quer ordem e socego, 
reprova tado o que póde produzir 


“ensaios dos 


) 


q! 


tinha mandado os docamentos, porque ênten- 
deu que o que snr. deputado q eria, era que) 
respondesse á interpellação; eagora salisfará ao 
que-s. exe; deseja saber, lendo esses docu- 
mentos, o que fez lendo us oficios do go- 
vernador civil. e adininistrador do bairro, re- 
lativos á licença que se pediu para a cele- 
bração do meeting; à portaria em resposta 
a estes officios, em qué se dizia que se não 
obstasse à elle; mas que se velasse para que 
a tranquilidade publica fosse mantida;-e-co- 
mo dos documentos constava quem tinha pe- 
dido à aulhorisação para o meeting, e que 
a ordem publica não tinha sido alterada, es- 
tavam. satisfeitos com esta leitura alguns que- 
“sitos da interpellação. nem ainda veio o extracto d'ella no «Diario», 
- Emquanto a outros que dizem respeito mas pelas notas que tomamos, O snr. vis- 
ao fim da reunião, aos impressos que à ti-jeonde de Gouvêa propoz uma emenda sobre 
nham. precedido, e qual o mativo porque o/os ordenados dos administradores de conce- 
governo julgou antecipadamente que não era|lho, elevando-os a 5008000 réis nos conce- 
muito Hicito o fim da reunião, já sobre lu-|lhos de 1.º classe, a 300) réis nos de 
do isto deu explicações, quando pela primei-|2.º o a 2008000 réis nos de'3.º Esta emenda 
ra vez. se fallou d'este assumpto na camara. |não foi approvada. 
Em quanto: ao/queem diz relação ao du- Entre as ponderações feitas pelo sar. 
que de Saldanha, nada linha a dizer a esle|visconde de Gourêa, ouvimos-lhe algumas 


sespeilo senão que não teve oceasião dejque seria de justiça fossem tidas em consi- 
se achar no paço, quando s. exc.º foi allilderação no projecto. - + ; 
apresentar a representação de que era por- Uma d'ellas foi sobre a conveniencia de 
tador. h E ser dado um subsidio aos magistrados admi- 
- O snr. Pinto da França disse que indo jnistrativos que fossem exonerados por moti- 
“já longe os acontecimentos a que se refe-/vos meramente políticos. Outra foi ácerca da 
a sua interpellação, e não querendo agra- necessidade de dor mais conveniente organi- 


É a rturba- 
to de credito que vem auxiliar é promover 4 ii k 


a ções, qua são sempre nm mal. 
o desenvolvimento e progresso do commer- As. aulhorilades providenciaram como 
cio d'esta cidade e de outros diversos ramos! geviam. : nesdberesasto 
de industria: vã Festas relegiosas.— Houve hontem 
Quando ha dias “dissemos “qua se pro-|na igreja de S. Bento da Vietoria, a festa 
jectava' a creação de um novo bancó, linha-| goste Santo Patrisrehia da Orlem Benedietino. 
mos bons fundamentos para O assegurar, Assistiram vinte é tântos ex frades d'aquelta 
emo tudo rito: fsltaxarqaem julgasse “e publi- lordem, dos que residam n'estr cidade e res 
casse, pela imprensa que “este «projecto não! gondezas. Q sertão foi prégado pár um d'elles, 
passava de uma patranha e que só era pro- j 


De tarie na igreja de Santo Antonio dos 
palada cosvertos fins: A melhor resposta que Congregados cantou-se o «Siabat Marter» de 
a isto podemos dar é a do facto de hontem 


husi lisas Rossini — Tomaram parte ns execução à pri= 
e do enthusiasmo com que os subscriptores meira dama Corolina Briol, e tenor Taglinzuchi. 
efluiram á respeitavel casa dos sors. Cha- t 


o s O templo estava ricamente adornado e 
miços, a inscreverem os seus nomes, ficando . 


in K iluminado. 
a subscripção completada quasi momentanea - Eram tantas as senhoras que para osho= 
mente. granito 


ay mens ponco espaço ficou. dr 
Dinars sr otra eps Hoje tem alli lugrr a solemnidade dos 


p ) z . 
naria — Estando presentes 11 .snrs. procura- E o ublicação láteressante-=0srr. 
dores, faltando 2 com causa justificada, O ysnoci Rodrigues de Paris, principihu a pa- 
snr; presidente abriu a sessão. À acta da sessão | plicação de um album de dézenho, para cro- 
antecedente foi approvada.: “ 4 . » 


» Picoram sobre a meza para se examinar chét, evo d” pondo (di Appareceu já E: 


centra E BT |n.º 4.º do mez de janeiro, e com quanto 
e maar distribuir pelas respectivas commis- Wee Ed as 


E fficios di Fê d seja a primeira obra d'este genero, que se 
sões os ofíícios das camaras municipses do! om Portugal, póde competir com osris- 
districto, em resposta à uma circular que o 


snr. governador civil tinha expedido em 15 cos que vem de França, sobretudo polã = 


: si rateza do custo. 
de dezembro ultimo, para que indicassem as Esta Lentajiva mereêa ser animada e "es! 
necessidades é melhoramentos de que possam tegida pelas damas que se entregam gougia- 
carecer para: serem tomados em considera- | 4,41 trabalho, ao qual 6 destinado. 


elos de que igualmente nos consta que o shr. 
dr. Bento de Freitas Soares tem tractado, e 
com esperança de bom exito. 4 

O snr. duque de Saldanha sofireu hon- 
tem um roubo, que se diz consideravel. Foi 
de joias, dinheiro e de papeis importantes. 
O ladrão foi um creado que s exe.? educá- 
ra e de quem tomara conta na idade de 7 
annos. 

A policia procura-o activamente. 

Não nos podemos deter a escrever. São 
horas de ir para as camaras. 

FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações do dia 19. 
[BOLETIX TELEGRAPHICO.] 

Bolsa. de Madrid —Não houve cotisação. 

Bolsa de Pariz —3 por cento francez a 
68,15 — 4 1/2 dito a 95,60. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 92 
1/8 a 92 1/4, 


res o projecto de reforma administrativa pro- 
posto pelo snr. conde de Thomar. 

Na discussão desta importante e neces- 
saria medida, fallaram os snrs. viscondes de 
Algés, de Balsemão, de Sá e de Gouvêa. 

O snr. visconde de Gouvêa disse que 
acceilava O projecto unicamente como uma 
transição para mais ampla reforma, pois que 
não lhe parscia que ficassem de todo re- 
mediados os graves defeitos da nossa orga- 
nisação administrativa. A commissão respecti= 
va concordou nisto com sua exe.* 

- Não podemos assistir a toda a discussão 


POST-SCRIPTUM: 


Coma supposemos não se deu o confli- 
elo. A questão de desamortisação levou todo 
o tempo e ainda continuará. 

Os snrs, ministros foram para a camara 
dos pares a qual se dizia se constituira em 
sessão permanente até ss. exc.** chegarem. 

Vamos tambem para lá. 


var às Circumslancias, sobre às quaes, a |sação aos lribunaes do conselho do districto, 


opinião já desapaixonada tinha formado uma 
ieção , e lendo cumprido um dever á 
amizade, não progredia na sua interpeltação. 
Concluiu pedindo que os documentos 
lidos hoje pelo snr. ministro fossem impres- 
sos no «Diario.» “ 
Osnr. Pinto Coelho disse que tambem 
queria pedir que esses documentos fossem 
impressos; e aproveitava a occasfão de pe- 
dir á commissão encarregada de dar O seu 
parecer sobre a portaria relativa ás irmãs de 
caridade apresentasse quanto antes o seu pa- 
recer. - 

O'snr. Martens Ferrão disse que a com- 
missão apenas inslallada, pediu ao governo 
alguns documentos que Ibe faltavam ; e ten- 
do vindo hontem esses documentos, a com- 
missão- ba-de examinal-os e dar com brevi- 

- dade possivel o seu parecer. 

O snr. ministro da guerra mandou para 
a meza 3 propostas de lei: 

4.º Fixando a força do exerc 
seguinte anno economico. 

2.º Fizando o contingente de recrutos 
para O mesmo anno economico e a sua dis- 
tribuição pelos districtos. 

3.2 Para o governo ser authorisado a 
gastar 6:0004000 réis para os exercicios pra- 
«Sicos do exercito. 

Foram enviadas á comissão de guerra. 

ORDEM DO DIA. 

Discussão do parecer n.º 58, que approva as 
alterações feitas na outra camara á lei da 
desamor!isação. 

O snr. Encarnação Coelho sustentou e 
mandou para à meza uma proposta para que 
se adie a discussão” deste parecer, até que 
o gaverno lenha o breve de Sus Santidade 
para e permissão da desamorlisação dos bens 
ecelesiasticos. 

Sendo apoiada foi combatida largamen- 
té pelo snr, Blanc, e apoiada pelo snr. Mou- 
sinho. 

O snr. ministro do reino declarou que 
o governo não impetrou o breve de S. 
Santidade para se esecular esta lei; nem 
julga" necessario aecordo para isso, tas jul- 
gando convsniente para socego das conscien- 
ciás pédiu esse accordo, e queo espera por 
ser sobre um objecto simples. 

A requerimento do sar. Pinto d'Almeida, 
julgou-se discutido o adiamento, que foi 
regeitado, sendo previamente regeitado o 
requerimento do sar. Viriato Blanc para ser 
nominal a votação sobre o adiamento. 

Continuou a disenssão sobre o projecto. 


ilo para 0 


O sur. Pinto: Coelho combateu largamen- 


te o projecto com as alterações feitas pela 


mostrando s. exc.? a importancia destes tri- 
bunaes, o estudo e trabalho que o desem- 
penho das suas funcções dá aos conselheiros 
do districto e o quanto seria justo estabe- 
cer-lhes um subsidio condigno do serviço que 
prestavam, 

S. exc.? fez tambem sentir a necessida- 
de de uma nova. divisão territorial, emique 
fossem extinetos alguns governos civis e al- 
guns concelhos, afim de que ficando menos 
distritos e menos, municipios, aquelles se 
podessem sustentar com. menos despeza para 
o estado é estes com mais vantagens para os 
povos, pois que os concelhos pequenos não 
podem subsistir senão à custa de grandes sa- 
crificios para os seus moradores, sacrifícios 
inteiramente improficuos pois que toda a re- 
ceita que em taes concelhos se póde crear, é 
absorvida nas despezes do funccionalismo e 
nas outras: indispensaveis para suslentação 
das repartições administrativas e municipaes. 
O snr, visconde de Gouvêa tambem fal- | 
lou sobre a conveniencia de se estabelecer, 
um systema regular de policia. | 
Posto fosse pouco o tempo que o snr. 
visconde ds Gouvêa exerceu a magistratura 


tracta de administração, que se tem dedica- 
do sobre modo ao estudo de tão importante 
ramo, em que ba na verdade tudo a fazer, 
porque nada se póde dizer feito. 

O snr: doutor Bento de Freitas Soares, 
digno deputado por Villa do Conde, chamou, 
na sessão de hontem, a altenção do sar. mi- 
nistro da fazenda, para a injustiça que aca- 
bava-de se praticar com a referida villa, clas- 
sificando-a em terra de 3.º ordem, para o 
pagamento da nova contribuição, industrial. 

Como o snr. doutor Bento de Preitas 
disse e mostrou pelas estalisticas que offere- 
cem so illustre ministro, Villa do Conde não 
comprebende as quatro úil almas, numero 
minimo, que devem. comprehender as terras 
de 3.º ordem. B' verdade, como: disse o shr. 
doutor Bento de Freitas, que aquella villa já 
teve 4:300 almas, mas desde 1857 que as 
não tem, por se haver diminsido canside- 
ravelmente O seu numero com as epidemias 
deque tanto a mesma villa tomo a da Povos, 
foram depois d'aquelle anno flageltadas. Villa 
do Conde, segundo ouvimos ao seu digno re- 
presentante tem hoje só 3:566 almas. 

Osnr. ministro da fazenda prometleu at- 
tender á justa reclamação do snr. doutor Ben- 
to de Freitas. 

O snr. Avila aproveitou hontem a occa- 
sião pora dar na camara um publico teste- 
munbo da estima que lhe merecia o sympa- 
thico. deputado, e do quanto o governo ti- 


outra camara, sem que haja primeiramente 
um aecordo com a Sante Só. 
id: 


nha em consideração os serviços prestados por 


—— rm 


CHAVES 15 DE MARÇO. 
(Do nosso correspondente.) 


As notícias que lemos. podido colher re- 
lafivamente 4 molestia do gado, de que dé- 
mos conta em 23 do passado, são: 

A episoofia — carbunculos ou perneira, 
reappareceu e prosegua. Em Valdanta e Abo- 
beleira, povoações mais atacadas, tem occor- 
rido dez casos fataes em vacas e vitellas, a 
cujos despojos se ha lançado o fogo, sendo 
em seguida enterrados com todas as cautel- 
las e preseripções recommendadas pela ad- 
ministração do concelho. Em Seara Velha tem 
havido simplesmente cosos benignos. Em Sou- 
telinho e outras povoações grassa a peleira 
nos rebanhos de gado csprino, fazendo-lhes 
bastantes estragos. 

Nesta villa probibiu-se o uso do leite e 
carne d'aquellas procedencias affectadas, por 
um edital do administrador do concelho, per- 
mitlindo-se a venda do leite ordenhado na 
propria hora da venda, para o que tem vio- 
do às vaccas e cabras 4. villa; passando-se 
as mais terminantes ordens aos regedores e 


administcaliva, s. exe.* mostra sempre que se juizes eleitos para a fiel execução de medi- 


das sanitarias e bygienicas. 

No dia 9 sendo abatida uma vitella pa- 
ra consumo na villa, com annuencia do juiz 
eleito, houve da parte do administrador do 
concelho suspeitas que O levaram a fazer pro- 
ceder a nm minncioso, exame pelo veterina- 
rio, e este conheceu e declarou que a rez 
estava affectada ; em virtuda do que foi quei- 
mada no campo do Tablado, enterrando -se 
os residuos em sitio apropriado. Foi um sa- 
crificio de fogo a que 03 marchantes da vil- 
la não estavam costamados, por isso que o le- 
varam tanto a mal que procuraram recursos, 
buscaram provas, e empregaram quantas tri- 
cas lhe sugeriram, mas que felizmente a au- 
thoridade administrativa não atlendeu e des- 
presou. Honra lhe seja. Primeiro está o bem 
publico, do que o particular. 

O administrador do concelho sabiu para 
as povoações ruraes do norte, acompanhado 
pelo snr. Marrocos, digno veterinario do re- 
gimento de cavalleria n.º 6; que nos dizem 
haver recebido ordens superiores para da sua 
parte fazer quanto possa a fim de combater 
e atalhar a molestia do gado. * 

No concelho de Bolicas grassou durante 
os mezes de dezembro e janeiro a molestia 
perneira, seudo atacadas dez cabeças de ga- 
do bovino, das quaes pereceram nove, pro- 
pagando-se ao gado lanigero e suino d'ou- 
tras povosções. Do dia 20 de janeiro em dian- 
te diminuiu a molestia, até ao dia 3 do actual 


em que resppareceu , morrendo um bezerro 


ção par esta Junta. 


contabilidade apresentou'o mappa da distribui 
ção pessoal pelos bairros e concelhos deste dis 


pels Junta, e sendo julgado conforme foi man 


da seta respectiva e do competente relatorio 
O mappa é o'seguinte: e 


Felgueiras. 
Gaya... 
Gondomar. 
Lousada. 
Naia...- o 
Marco de Canavezes 
Paredes... 

Paços de Ferreira 


Ordem do dia. 


districto, que é o seguinte: 


Ney 
comissão : 
« 


predial pelos 


ções só foram exlinctas por serem arbitrarias, 


A commissão de fazenda, orçamento é 


tricto, organisado segundo a base approvada 


dadojlançar na acta para convenientemente ser 
expedido so seu destino, acompanhado ds cópia 


Continuou a discussão do parecer da 
commissão de fazenda, orçamento e contabi- 
lidade a respeito da base a adGptar para a 
distribuição da contribuição predial neste 


« Artigo uoico. — O conlingenie da con- 
tribnição predial pertencente ao districto do 
Porto com relação ao anno de 1861, na impor- 
tancia de réis 144:4168000, será repartido 
pelos concelhos do districto na proporção] 
das quotas que couberam ans respectivos con- 
celhos na repartição da contribuição predial, 
feito por esta Junta no anno de 1860, e cuja 
totalidade importou em réis 125:8128000. » 

Tendo tomado a palavra diferentes snrs. 
procuradores, foi offerecida pelo sar. Castro 
a seguinte subsliluição ao parecer da 


rs. — O rendimento medio das con- 
tribuições extinctas não póde continuar a ser- 
vir de base para a repartição da contribuição 
diferentes concelhos de que 
se compõe o districto, porque laes contribui- 


desiguses e injustas. Como taes as conside- 
rava já a opinião publica e como laes as con- 
demnou o corpo legislativo é o governo, man- 


E” easo sério. — O «Nacional» pabli- 
ca uma carta dé Paredes, em que se conta 
um caso que deve desafiar aclivas averigua- 
ções por parte das authoridades policises e 
judiciarias. 

Tracta-se d'am facto, que se diz acon- 
tecido no lugar de Branzelo, da freguezia do 
Melres. É br É 

Veio ha pouco tempo do Brazil, um ho= 
mem d'aquelle sitio, trazendo algum dinheiro. 


1861 Depois que veio recebeu uns cento e tan= 
Distribuição da contribuição pessoal. tos mil réis da legitimo paterna. Estabele- 
Base - Contribuição |CºU-se com niba loja de mereeária, no dito 
Concelhos adoptada pessoal |lugar. Vivia familisrmente com um'seu visi- 
AD Usa 6:S81g88] nho e parente, que na vespora de Natal ole- 
Porto |2.º bairro. 10:7165854| “OU a sus casa. % 
3º bairro. 10:4998250 Desde então ninguem mais soube do ho- 
a 8 
Amarênte . mem. 
a A's 3 da tarde do dis de Natal, no sítio 
as. coro 


de Pé de Moura, a um quarto de legua do 
lugar de Bratizelo, appareceu na margem do 
rio o cadaver de um homem, com uma fou- 


cada na cabeça e signses de morte violenta, 


que a autopsia ju.licial verificou. 
O visinho e parente do homem' desap-, 
parecido, tomon no dia seguinte conta da lo- 


q oe ancora e ja e de tudo o que era d'esto, de que dispõe 

Santo Thyrso 2235208 | Como cousa sua. 

Vallongo- . 4T6$482 A's perguntas que se lhe fazem sobre o 

Villa do Con 3578287 | destino do seu parente, responde ora uma ora 
2IcOsSgO31 31:0426967 | PUTA cousa 1 


E" assim que diz a esrta, é á justiça 
cumpre tomar conhecimento do caso, para 
que o crime, se se den, não fique impune. 

Suicidio.— Hadias, ahi para Arnellas, 
suicidou-se afogando-se no rio Douro, uma 
mulher d'aquelles sitios. Ignoravam-se 0s mo- 
tivos, que a tal ponto lhe cagaram a razão. 

Attenfado. — Conia o «Direito» que 
na tarde de 19, indo d'esta cidade para Val- 
longo o marchante José de Souza , quando 
chegou á serra foi assaltado pelo marchante da- 
quella villa, Antonio Pinto que, com uma fouce 
de roçar maito, o maltractou gravamente, cor- 
tando-lhe ums ded», devendo o dito José de 
Souza a salração da vida a algumas pessoas 
que scndiram aos seus gritos, entre estas 
um almocreve, que, para não ser igualmente 
maltractado pelo aggressor, Leve de o con- 
ter, puchsndo de uma pistola. 

Diz o citado jornal que as avthoridades! 
locses fazem a vista grossa, porque 0 ag- 
gressor é alli muito temido! 

-4 que tempos chegamos |.. 

Envencnamenio. —Naaldeia de San- 
ta Eulália, concelho de Elvas, uma mulher 
de 50.a 69 annos, por nome Maria Agosti- 
nha, comeu no dia 12, ao jantar, uma açor- 
da que pela manhã deixára ao lume, Como 
andava adoentada, comeu pouco e deu a res 


sinha, a qual 
meram. E 
a, “todas quatro sen- 
enamento e beberam 
“o vômito, 

egou a ser ungida, 
isca, que andava 


“Mivre de 
og! 
e 


4.3] Pelos; raoitos, o mal 


S vado tinha pressa de 
ssar ao terceiro estado, la 


vez para voltar ao 


cho da freguezia d'Aldrem , no O 
BIC 

OEA jus Votib 
vam 
uns carros, tão improvidentemente | 
a vação, que, desabando a parte superior] 
E E o, 
” dous desg y 


. São tão frequentes estes casos, e nem 


assi rem de lição |. . 
entos.  Follecerám no Rio 
de Janeiro desde 6 a 22 de favereiro os se- 
guintes subditos portuguezes: |. ; 
++ Bernardino. ad de Menezes, 19 an- 
nos, solteiro — Manoel Ferreira Neves, 484. 
viuvo—João Manoel. Ferreira— Antonio Ama- 
ral,/26 a. s— Maria Thereza Espirito San- 
o s— Manoel da Silva, 39 0. s— 
intonio Vieira, 48 a. vinvo — Antonio Luiz 


Sha sol ig 5a ep 
, 5 i , 83 a—Manoel 
José” d ini tre, 2 a Serafim Isto 
: 8, — Antonio de Souza e Silva, 40 
Ro (de Freitas, E 
iss 
1 "8 — José Lopes, ha. c— Manoel Perei-|. 
s Bru- 
20 a— 


00, 47 DEN ii ari 
Domingos Guedes, 20 8.s— 


José a- 
del do-Cor | 40 a.ce o 
M ) , 204. s— Anna 

24 à — José Antonio Perreira Guimarães, 87 | 
“a, e— Manoel Gonçalves Augusto, 55 à. € 
— José da lva , 16 a. —Luiz Antônio de 
Matedo,8h/a. s = José Francisco da Costa 


Reis, 46 a. Antonio José, 50 a, e—Ri- 


arco Pinto Gouvêa, 20 a, s — Francisco José 
É Braga, 45 a, c — José  Cust & 
lho, 38. — Cazimiro José Ferreira, 

s— João Valdante, 20,9, s — Antonio Faus- 
“tino. da “Silveira, 25 a. s — Rufina Luiza da 
Silva, 44 a. s— Antonio de Farias, 180,5 
= e igues, 44 a — Manoel da Cos- 
ta Medeiros, 96 a. .s — Manoel de Vinhas, 35 
84 8 Antonio da Cunha, 26 a. s— Antonia 


Julia Soares, 40 a. c — José Soares, 24 a.| 
e | Carvalho Braga, 20.8, s — 

achado, 32 a. c — Antonio Joa- 
eira dos Santos, 303. s — Manoel 
“da Roza Medeiros, 50 a. quim Mor- 


c— Jos 
pesto ande 8 — João Fernandes, 
“a. s=José da Silva Cardozo, 60 à. s 

0, 20 9. s — Manoel Gonçalves 


E 


/8—Antonio Fernagdes de Cas- 
36 a. c— João dos Santos, 54 


FRA a. s— João da 

a O a. s— Leona Eta da Silva, 
) cas e ulosé Domingos Fernandes da Cos- 
Er s ride esa Ano e Tg 
eisco Gonçalves, 21 a, s — Antonio 
Chaves, 38.2 — Maria José Ferreira, 
60 a. viuva — Domingos Dias, 64 a. viuvo 


Maria José, 32 a. s — Martiniano Martins 


“de abortar. Uma/* 


cada um de per si. Pela publicaç: 
nha carta, dar: ão VV. um novo mo- 
tivo para me assignar. 
E Md A De VV. etc. 
“F.M. M. da Cruz Sobral, 
e y Coronel de artilheria . 
Porto e S. 0. 21 de março de 1861. 


Snr. redactor. 


Tem-se espalhado por ahi, não sei por 
q “e para que fins, que o sur. Henrique 
E, Leite; falleceu sen testamento por 
eu lhe não ir approvar um que lhe tinha 
escripto a sen rogo. A 1 

Para os meus amigos não daria solisla- 
ções, porque me conhecem, ras para aquel-. 
tes que apenas são conhecidos, e, sobretudo, 
para as aulhoridados, a quem respeito, en- 
tendo que devo contar o que se passun en- 
tre mim e aquelle snr., para que decidam 
se mereço ou não a censura que me fazem. 

Em dias de novembro do anno findo 
Tui chamado de mando do snr. Bessa para 
lhe fazer o seu testamento. Fai a sua casa duas 
vezes e escrevi-lhe o que me ditou, eno fim do 
que me disse o mesmo snr.:—«Deixe ficar para 
eu lornara lêr, e parao approvar mandarei 
recado » — (porque, n'esse tempo eslava eu 
servindo de tabellião pelo snr. José Ferreira 
Moutinho). 

Nunca mandou tal recado; e pelo meado 
de fevereiro proximo passado me veio pro- 
curar o sur. Antonio de Bessa Leite, irmão 
d'aquelle fallecido, dizendo-me que esto me 
pedia fosse a sua casa para lhe fazer uma 
aliêração no testamento. Combinei irna pro- 
xima segunda [eira ao meio dia; mas seriam 
10 horas do mesmo dia quando recebi um 
bilhete do snr. Antonio de Bessa Leite, em 
que me dizia — não fosse a casa de seu ir- 
mão, pois que ficava adinda a minha ida para 
outro dia. únca mais mé apparecen e nada 
mais commigo se passou. 

Esta é a verdade do facto, e, por con- 
sequencia, não tem logar tão mal cabida cen- 
SUNS. oynolin . 

“o Rogo-lhe; 'sar. .redartor, queira lançar 
estas linhas no seu jornal, pelo que me con- 
fessorei obrigado. 

183 ! Dê 7. ete. 


sis daão deAlimeida Pinto e Siloa. 
Porto, 21 de março de 1861. 


» EXTERIOR. 


Folhas de Madrid dê 17, de Paris de 15, 
do Havre de 13, e de Bruxellas de 14. 

“MU. Billaut, por parte do governo fran- 
cez, respondendo no corpo: legislativo a M. 
Nai que queria que a França interviesse 
a favor da integridade do poder temporal do 
Papa, demonstrou a cuntradicção que se da- 
tia sea França se armassé contra os movi- 
mentos que provocára quando passou os 
Mes or y 
[Isto revela 6 pensamento do governo de 
Napoleão TT, e desanthorisa a noticia dada 
pela «Agencia Reuter», de que o duque de 
Gramont, embaixador francez em Roma, fôra 
encarregado de annunciar ao Papa, que o 


PR a dar 


ds 
Assegurava-se em Pariz que o visconde 


de jére vai responder à carta em 

que dc: 21 di o ke a ks ura. 
n - proxima re- 

iria A ZAS Ls occupam Roma. 


A camara dos deputados admiltiu, co- 
mo urgente, uma proposta, para que o go- 
verno de Victor Manoel interponha a sua in- 


30 a.'s 
tar é sério. — 


do À para se desfozér do novo 
rim de a isburgh 

a 4 i ar e Hartis ur, pa 

EE) E indh aviso de 4 

ia $ssassinar, Sa 


po “O plano, Segundo o correspondento do 
“Times», estar ss combinado: 

ve «Co o M. Lincoln devia partir n'um trem 
especial, resolveram os conspiradores fazer 
«com que o trem se desencarrilhasse ao pé 
«de algu peio para que perecessem to- 


dos os Ciao e, no caso de que isto se 
não pudesse fazer, projectavam assassinar o 
presidente na 


gia carruagem, apenas chegasse a 
timore. die 


MM. Lincoln, tendo exacta informação dos 
planos dos seus inimigos, poude illudil-os e 
chegou são e salvo a Nova York. 

sp Posteriormente fentaram assassinal-o por 
meio de uma machina infernal. 


Já que com tads republicanos ea- 
rece o Pratt tapado ie de estar sem- 


nm 
São terriveis os| . 
meios de que so servem os separatistas da Ame-|sit) 


ra [cavalheiro Fortunato. 


ge na di-lcis 
repen- 
hinglon, guardando O iú-|claro; 


Auencia, para que sejam retiradas de Roma 
as tropas francezas. j 

(Os jornses inglezes publicam, a propo- 
da Italia, alguma cousa mais positivo. 


Pre-| E” a correspondencia trocada, depois da que- 


da de Gaeta, entre lord John Russell, e o 
val representante de Fran- 
co II, em Londres 
Lord John Russell, em tom seco, de- 
ão cavalheiro Fortunato, que tendo 
cahido Gacta, o governo inglez, o não. re- 
conhecia já como representante acreditado 
do rei, Je Duas Sieilias.: 

Li) 

Victor Manõel, coro rei d'Italia, 

O conde de Cavour foi encarregado de 
formar novo ministerio, não porque houvesse 
crise ministérial, mas para fazer entrar no 
governo individuos dos novos estados que se 
fondiram fio reino italianno. 

E' uma medida politica. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


VARSOVIA 15. — A resposta do impe- 
rador da Russia não sulifez completamente ; 
mas resignam-se com as concessões promelti- 
'las, esperando obter por vias pacifivas outras 
mais importantes em todos os ramos da ad- 


pre preparado para a derradeira viogem | 


bs (comunicado) 
Vea 

Pede-se no snr. thesonreiro da confraria, 
“do SS. de Matbozinhas, que dertare se é exa- 
cto ter dada réis para a obra que se: 
fez ma rua de Santo Amaro, á ER, e 
administrador do concelho de Bouças. - 
... 


E E 
11)) /CORRESPONDENCIAS. 
“Snes. 
gas ! 
i ap Mais de 42 annos de commando do corpo 


«de segurança publica d'esta cidade, 
“de sóbra para contrahir muitas rela 


Redactores do Commercio do Porto. 


cid numero de 


-eusaveis, de reclidão e justi 


ministração : 
LONDRES 16. — Respondendo sir Lewis 
a uma interpellação na camara, manifestou 
que para impedir a fabricação de notas de 
banco liungaras, ordenada por Kossuth, não 
se empregou 'a polícia secreta; que am com- 
issario! de polícia chamou simplesmente o 
impressotysporque a falsificação de notas de 


| banco de potencias estrangeiras é iMegal; mas 


que ao certificar-se de que não era falsifica- 
ção 3 que se verificava com Os hungaros, ces- 
sou todo o procedimento. 

TURIN 16. — Na camara dos deputados 
approvou-se por unanimidade a lei sobre o 
titulo de rei d'Italia. O conde de Cavour dis- 
se : «Estou certo de que a Italia adherirá una- 
nimemente; mas este titulo será combatido 


É tempo|uo extrangeiro, segundo o provam as dis- 
ções, para|cussões que teem lugar n'este momento nas 
«tralsricom centenares de pessoas, e dever cres-|can i 
finezos. Sou grato á be- 
que sempre recebi da ge- 
E Apiano dásia cidade, 
D É valioso los. Devo, 

-ás ilustradas redacções dos jornses serios ejiá a 
respeitaveis, deferenciss é testemunhos, irro- 
qa, que me im- 


camaras «de qulros paizesp. 

PARIZ 17. — ROMA sem data, — O Pa- 
Pa pronunciará una allocução no consisto- 
rio de 18. 
«Aflirma-se que o general Bosco sceede- 
Servir no exercito piemontez. 
CORFÚ 12 — No projecto de resposta 
& mensagem do commissario considera-se o 


“Põem o dever moral de lhes significar a mi-| protectorado de Inglaterra causs unica das 


mha gratidão e reconheci 
do o 


os cidadãos , sem distineção de classe, 


pensara: consil 


lê mento; aproveitan- 
nsejo para aqui me despedir de todos 

ue 
me honrsram com a sua amisade, ou me bd 
ração, pela impossibilidade 
Procurar particularmente a | Alyencia j 


desgraças que afligem as ilhas Jonicas. A 
camara foi prorogads por seis mezes. 
TURIN 16. — A camara tomou es “con- 
sideração, como urgente, uma proposta pe- 
dindo ao 


unto do imperador dos francezes,, 


- Ea s 
um modo indirecto de reconhecer 


governo que interponha-a sua in- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


suas tropas dê Roma. 
KAPOLES 15. — O conselho da lugar- 


tenencia apresentou a sua demissão. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 22 DE MARÇO. 


METAES. c F. 
Peças de Sg0QD—A prata,,.;.. 78980 Bgodo 
fncas hespanholas—a ouro... 158000 158150 
Ditas mexicanas—a óuro...... 148150 148300 

Soberanos—a prata = 48490 

Ouro cerceado—a our: 18990 28020 
Patacas hespanholas—a p $930 8950 
» brozileiras — > $930 8950 
> novas [de 7: ii 
28000) valem 8880. sa 
Palacas mexicanas =: O 8950 
Prata em barra—a our 81231) $125 
Cinto frantos—a ouro... $sso 8900 


———— 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 20 de * 


março 
ldem em 21.. 


T:5138855 


MESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
manço, 21. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Monteiro 2.º, 4. 
R. G. Guerra, 3 barris com vinho; W. Stanius & 
G.º, 2 caixões com dito engarrafado ; Assenção & 
Santhiago, 1 barril com dito e 2 caixões com re- 
lroz; B. J. Gonçalves, 2 caixões com feijões e 
oros. 

“IDEM.—Na barea Silencio, FP. J. Corrtade Sá, 
3 caixões com fazendas de linho; Maria Felicidade 
d'azevedo, 3 vol. com fazendas; J. J. Teixeira 
Duarte, 1 caixão com linho; Neves & Gasparinho 
Junior, 7 barris com carne de porco; Padre Joa- 
quim 4. d'azeredo, 6 caixas cum imagens e para- 
mentos. 

IDEM. —Na barca Formosa, J, A. A. Pereira Mo- 
narca, 1 barril com presuntos, M. S. Guedes, 50 cai- 
xões com vinho engarrafado; A. F. Gandra, 1 barril 
com presuntos 

IDEY.— No ria Duque do Porto, A. J, Peres 
da Silva & Alves, 6 caixões com retroz. 

PERNAMBUCO. — a barca Sympathia, 4. P. Car- 
dozo, 100 barris com chumbo, M. S. Guedes, 50 cai- 
|xões com vinho engarrófado. 

BRISTOL. =Na escuna Alarm, George Searle, 3 
caixões com doce; Sandeman & G.º, 28 pipas de yi- 
nho; P. Lopes Calhurno, 47 caixas com laranjas. 

LONDkES. — Na escuna Lotus, John Resy Sons 
&C.º,7 pipas de vinho; D. Marianna E. P. Jordão' 
38 ditas de dito. 

GIBRALTAR. —No hiate Triumpho do Guadiana, 
C. R. Batalha, 100 saccas com feijões. 

SANTANDER, — No pafacho Claudina, Pinto & 

Rocha, 500 couros seccos. 


C. M. 175—Aveiro.— Rasca Moreira, 77 ton., 
mestre Henriques, a Marcellino, Fins & €.º; 9000 
decalitros de sal. 

C. M. 176—Preixeneda — Barco S. João Baptis- 
ta, arraes Carneiro, 36 pipas de aguardente. 
CG. M.177—aveiro.—Hiale Nova União, 42 
mestre Mano, a Daniel & Irmão, 58950 litros de 
C. 4. 178 Pigueira. — Rasca Nova Sociedade, 
ton., mestre Henriques, a Daniel & Irmão, 14 e 
meio barcos de pedra de cal, 50 quintães de cortiça 
€ 124 rol. com arroz, feijões e vidro. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
manço, 21, 


“LONDRES. —Na galeota Libra, Cazses & Filhos, 
1607 saccos com trigo. ã 


COMPLETA DESCARGA, 
manço, 2. 4 
“LISBOA .—Rasca Flor do Porto, mestre Barros. 
MARANHÃO. — Golleta hesp. Claudina, cap. 
livé =—— 


Olivé. - 

CEZIMBRA.—Cahique Senhora do Rozario, mes- 
tre Fuzeta. — 

AVEIRO; —Iliale Nova União, mestre Mano. 


TERMOS DE CARGA. 
manço, 21. 
LISBOA, —Vapor Lisboa, 295 Lon., cap. Contente, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
utco, 21 > 
Assuesr=1 caixa, 16. barricsô, 11 fixos, 291 
accos. - ha 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES 


Manço, 21º 
Manifestado para deposito. 


Litros 

Vinho. ... 118065,00 
Aguardente 9047,00 

Despachado para consumo : 

No Porto, 

Vinho maduro... 13856,56 
Dito verde....... 2974,36 

Despachado para exportação. : 
Vinho 38103,00 


PARTE MARÍTIMA. 


No dia 6 do corrente, entrou artibada com 
agua aborla, em S. Vicente de Cabo Verde, a barca 
brazileira Harmonia, com 56 colonos, procedente 
de S. Miguel com destino para o Rio de Janeiro, 
e julgava-se que seria condemnada em consequencia 
de fazer muila agua. 


e 


PORTO, 22 DE MARÇO. 
Às 1 nonas da maniã 


Fóra da barra, não se avista embarcação alguma 
O vento é N. O. [brando) e o mar agitado. 


asim 


PORTO, 21 DE MARÇO. 
ENTRADAS. = 


PENIGHE, 4 dias.—Cshique Bom Fim, mestre 
Cruz, sardinha. 

AVEIRO, 5 dias.— Rasca Salineira, mestre Pir- 
mino, sal. 

IDEM, 5 diss.—lliate Gavinho, mestre Garvínho, 
sal. 

SETUBAL, 6 diss.—Histe Novo Triumpho, mes- 

tre Lopes, sal e arroz. 

IDEM, 15 dias. —Histe Senhor da Boa Fortuna, 
mestre Conceição, sal e arroz, ad. D. Coelho e Silva. 

LISBOA, 1 dia.—Vapor Lisboa.» 

N'este dia não sahiu embarcação alguma, 


———coeqmmmee 


a fim de que este retire imediatamente as | MOV 


=. 144:7658890 |º, 


——— | 
152:2798745 


IMENTO MARITINO RANSEIRO COM 
RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


1] de março — Em Falmoulh, o Queen of the Isles 
de Aveiro para Lisboa. 

— Em Liverpool, o vapor Minho, 
cop. Bulkeley, de Lisboa, com 
avaria nas caldeiras. 

— Em Londres, o Foreman, de Lagos. 

— Em Valência, o Hinrich, cap, Lin- 
debohm, de Lisboa. 

12 de março — Em, Gravesend, o vapór Iberia, 

cap. Ravanaugh, do Porto. 


» » 


» 
15 de fevereiro 


13 > — Em Deal, o Kelton, cap. Beallie, 
de Londres para Lisboa.— Em 13, 
O Three Sisters, cap. ***, de 
Shields para Lisboa. 

8 >  — Em Duugeness Roads, o Julie, cap. 
Sunde, de New-Casile para Lisboa. 

10 > — Em Queenstown, o Sisters, esp. 
*+*, de Lisboa. 

SABIDAS. 


9 de março — De Cardiff, o Staghonnd, cap. Wil- 
liams, e o Mais, cap. Cordey, (? 
Mary, cap Cardy); ambos para 
Lisboa. 
— De Siddlesborough, o Cygnet, cap. 
Summers, para Lisboa. 


“ > — De Londres, o Conqueror, para 
Lagos. 
> — De Cardifi,o Cardy, para Lisboa. 
12 » — De Clyde, o Mary Sweet, cap. 
Plinn, para o Porto 
» — De Shields, o Bsngo (?), para Lis- 


boa 


FOWEY, 12 do março.—Entrou o Omyum, cap. 
Costa, da Bahia para Liverpool, com quasi todas as 
vélas rotas, perda de anchoras, correntes, etc. etc. 

GIBRALTAR, 5 de março. —Sahiu para Trieste o 
Lusitano, cap. Caiado. 


memo sap 


Telegraphia clecírica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 21 DE MARÇO. 
+ ENTRADAS. 
GLASGOW, 25 dias — Brigue pruss. Constancie. 
MARSELHA, OKAN, MALAGA E GIBRALTAR, 
1 dias.— Vapor paq. fr- Maria Sluart. 
Í SAHIDAS. 
TERRÁ NOVA. —Patacho ing. Skipwith. E 
BALTIMORE. —Barca prass. Blyine Frederick. 
GION.—Palacho hesp. Quatro Ermanos, 
SETUBAL. —Galeota holl. Wilhelmina, 
GIJON.—Brigue hesp. Tres Kruisnos. 
S. THOME E PRINCIPE —Patacho Mondego. 
GIBRALTAR —Vapor. pag. ing. Venei 


ANNUNCIOS. 


> . + 
A caridade publica 

os abaixo mencionados recommendam-se'ás al- 

mas genvrozas e philantropicas, por 1sso que 
se echam em grande mizeria. - 
« Amtonio Manoel, da Silva, ria frerepetanho vai 
da rua tibia RA para à na Ro oaesa) 

o a on k 

E jogo antonio da Coste, ma Vicila ds Ngrá 
21, proximo zo Reimão. osçã 

“doaquina Roza, cabelleireira, na ruá de S. Vi- 
clor, em uma ilha nova. 
y qustasão Borges, na rua da Senhora, d' Agosto 
n.º 9. l 
Uma familia, no largo do Camarão n.º 61. 

Uma senhora septagenaria, que viteu com a 
maior decencia, e hoje se acha em grande pe- 
nuria. Dão-se informações no escriplorio d'este 
jornal. je 
x nn 

ELO juizo da 1.º vara e cartório do escri- 

vão Carlos da Silva de Saguier, se pas- 
sarameditos em “data de 16 do corrente mez 
de março com o praso de 90 dias, a ins- 
tancia de Antonio José Teixeira Folhadella, 
commerciante «esta cidade, à fim de pelos 
mesmos serem cilados chamados e requeri- 
dos os auzentes em parte incerta no impe- 
rio do Brazil : José Mariada Costa — João da 
Costa Peneda — e Manoel da Costa Peneda, pa- 
ra que findo o dito praso, comparecerem por 
siy ou seu bastante procurador, na 2.º an- 
diencia deste mesmo juizo, para fallsrem q 
todos os termos d'um libello por divida e a 
todos os mais até final sentença e sua ere- 
cução que o annunciante lhes tracta de pro- 
pôr, bem como a outros sens irmãos com pe- 
na de em tudo se proceder á sua revelia, 
quando não compareçam, ele. (781) 


ÃO convidados todos os sollicitadores d'es- 
$ ta cidade, a reunirem pelas 4 horas da 
tarde do dia 27 do corrente, .na ra da Pi- 
caria n.º 111, para se consliluirem em gre- 
mio e deliberarem sobre os mais objectos que 
lhe forem submetidos (782) 


Grande leilão 
ONTINUA gmanhã 23 do corrente, o leilão 
no Bazar da rua do Almada n.º 363, des- 
de as 11 horas da manhã etó as 2, edas 4 


atéás 8 da tarde. 
J ÃO Antonin de Brito, agradece por este 
meio a todos os ill.MºS snrs. que lhe fi- 
zeram a honra de assistir ao responso de se- 
pultura de sua sobrinha Julia ilia de Ja- 
zus Andrade, em anoite de 13 do corrente, 
na igreja da SS. Trindade, e a todas tribuna 
sua eterna gratidão. (784) 


canas 


CALDAS, 


Tua das Flores n.º 45 a 51. 


REEEBEU já parte do seu magnifico sorti- 
mento de fazendas de verão. (753) 


Companhia de Reboques 


Administrador d'esta companhia annun- 
1 cia que, desda hojo em diante, está 
aberto o pagamento, na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 132, do dividendo de 6 p. e. ou 
6$000 por acção determinado em assemblea 
geral de 15 do corrente. 

Porto 20 de março de 1861. 
O administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira. 
(155) 


GA-SE na entrada da viella da Neta 
À n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Santo Antonio n.º 65. 


12594] 

INSCRIPÇÕES 
Nafeira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e-se entregam averbadas 
aos compradores. fimh 


O deposito de soda, stea- 
rina, acido sulphurico ete., 
mudou da rua dos Inglezes 
n.º 77, paraamesma rua n.º 
87, 4.º andar. [505] 


1, 
SABOARIA 


DA + 
Boavista em Campanhã 
DEPOSITO NA PRAÇA DA RIBEIRA N.º 4 
E 5, E NA RUA DASIFLORES n.ºs 
281 4 285 


ENDE os seus acreditados sobões, mescla, 
szul e roza a 90 réis, 
Sabão de 1.º qualidade azul e roza a 
85 réis. j 
Amarellos de 35 até 80 réis. 

Tem um arratel de bom pezo em ar- 
roba, (724) 
Garrafas inglezas 

Ma rua da Reboleira n.º 19 ven- 
dem-se de quartilho e meio, por 
preços commodos. 
(497) 
apl RESP 
Sabão italiano mesclado 
SUPERIOR QUALIDADE 
Em ealxas de 32 arrateis 
RP ENDE C, Roiz Batalha, Bel- 
1 lomonte n.º 53. 
- MRS pt! 1) 
gui gh corpo UU sity amasntantiçrs 
ENDE-SE uma propriedade de casas sita 
na rua deS, Francisco com os n.º8 2, 
4, 6e 8: quem a pretender falle ma mes- 
ma rua-g casa, onde se Ibe darão as Ru 
ções necessarias. [708] 


VENDE-SE ou aluga-se, mas prefere-se ven= 
— der, uma propriedade de casas sila na 
tua Reboleira n.º 65: quem a pretender 


póde dirigir-se á rua de S. Francisco n.º 4. 
(709) 


Bobs, UEM quizer comprar duas 
moradas de casas terreas 
com seu quintal e mais duas 


IKS> dentro “a mesma, sitas na 


Povoa de Cima com os n.º 27, 28 e 29, 
falle na rua das Flores n.º 40. (712), 


JOSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


Maine sortimento de pianos 
de bons authores, que vende 
por préços commodos. 

(236) 


dEsqusuad ur qlio gia sun: crigassi ção 
ELO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 

Waqnelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 

Praça de D. Pedro. [338] 


-T. VENDE-sE um piano de cauda 
no largo da Sé n.º 2. 
(615) 
- E 
Urucu superior 
iai no feira de S. Bento n.º 4 e 
Bi (697) 


FLOR DE ENXOFRE 
SUPERIOR 

€. Roiz Batalha, Bello- 

monte n.º 53. [2853] 

A fnbrica de ourivesariade prata, rua Du- 

queza de Bragança n.º 195, -recebem-se 


aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familias. (346) 


Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


dis= ; EQ ertatio, Blob 
- (860 
PEOTOGRAPHIA 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


DOMI1GOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 


Junto à igreja de Santo Udefonso, n.º 2) 


pulseiras, botões de camisa, “ele 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto é 
“coloridos a aquarella ea oleo. 
RETRATOS para bilhetes do visifa, broches, 


REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou reprodue- 


cões, metade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento, 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, cte,, 


bom sortimento. 


Esle estabelecimento está aberto todos os dias 


desde as 9 horas da manhã alé és 3 da larde. 


R. Batalha, rua d'AMandega n.º 7, tem 
a pera vender 


FLUR D'ENXOFRE 


de superior qualidade e pureza, que garante 


ser igual á que tem vendido nos annos ante- 
riores,; cujo bom resultado tem satisfeito ple- 


BORRACEINHAS 


PROPRIAS PARA A ENXOFRAÇÃO DE 
VINHAS 

EPOSITO de objectos de 
0) Porto, Congostas n.º 3 
Na Regoa existe uma para amostra, rua 


-gomma elastica, 
LA 


mamente aos que a teem applicado, (454) 


de S. Gonçalo n.º 3, 2.º andar, 


(634) 


g 


EDITAL 


Antonio José Antunes. Navarro, visconde de 
Lagoaça, cavalleiro da Ordem de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo, e presilente da exc.” 
camara municipal desta invicla cidade do 
Porto, õ: 
AÇO saber: que pela camara municipal 

F deste concelho foi estabelecido, e pelo 

concelho de distrito approvado, na confor- 

midade do poragrapho 1.º do artigo 121 do 
codigo administrativo, o seguinte 
REGULAMENTO. 

Artigo 1.º D'entre os impostos actual. 
mente estabelecidos, o de onze réis em ca- 
da arratel de carne verde, secca, salgala ou 
defumada, será d'ora ávante cobrado no acto 
«da entrada e nos locaes em que se acham 
estabelecidas as casinhas destinadas para a 
«arrecadação do imposto sobre carros, e são 
-as seguintes — barreiras da Ribeira, Campa- 
nhã, Bomfim, Pasteleira, Aguardente, Rama- 
da Alta, Villar e Massarelos. 

Art. 2.º Aarrecadação do dito imposto, 
no sítio de 'Quebrantões pelo lado do sul, 
será feita na casa do registro dos vinhos, quan- 
do a conducção dascarnes seja feita pelo rio 
em barcos vindos do Alto Douro. Do lado do 
norte será a arrecadação feita na casa do re- 
gistro já alli estabelecida, e que fica destina- 
da, para se pagar o imposto des carnes con- 
“duzidas em barcos. é 

Lda Art. 3.º Por fóra dos locses apontados 
não é permiltidu fazer-se importação de car- 
nes, e loda a pessoa que procurar subtra- 

“hir-se á obrigação do pagamento de direitos 
dilgenciando introduzir carnes por fora das 
barreiras supra referidas, incorrerá na pena 

. de 40 réis por arratel. 

Art. 4.º O peso das carnes importadas 

“= verificar-se-ha nos locaes designados nos ar- 

tigos 1.º e 2.º, antes do pagamento do res- 
pectivo imposto. Porém o importador se não 
concordar com o empregado da camara sobre 

o peso, ou sobre a quantia do imposto, po- 

derá depositar na entrada a importancia dos 

direitos exigidos pelo mesmo empregado, e 

verificar o despacho na casa do repeso. 

Art. 5.º É permittido o livre transito 
das carnes pelo concelho do Porto. Mas o 
conductor dellss, no acto da entrada pela 
respectiva barreira, munir-se-ha de uma guia 
que lhe será passada pelo empregado mu- 
nicipal d'essa barreira, mediaute o prévio] 


“deposito dos direitos de consumo, referidos| 


no artigo 1.º, cuja importancia será decla- 
-rada na mesma guia. O importe do depo- 
silo será restituído ao conductor na barreira 
da sabida á vista da guia que ficará na mes- 
ma barreira. dy 

$ unico. Esta guia apenas valerá por 
espaço de tres diss, findos os quaes, se o 
conductor não tiver dado sshida ao genero, 
que em tal caso se entende haver sido para 
consumo, perderá a quantia depositada. 

Art. 6.º Não são sujeitas o pagamen- 
todos direitos no acto da entrada as car- 
nes que forem destinadas para exportação, 
e o conductor que as trouxer, logo que 
preste fiador idoneo e assigne termo em que 
se obrigue a pagar os direitos no caso dese 
não verilicar a exportação, póde conserval-as 
em seu poder para lhe dar o competente 
destino, mostrando por documento authen- 
tico que 3 exportação se verificou. Se den- 
tro de seis mezes não liver apresentado do- 
cumento, pelo qual verifique. a exportação, 
satisfará o fiador os respectivos direitos, que, 
na conformidade dn lei, serão cobrados como 
os da fazenda nacional, 

$ unico. O documento referido n'este 
artigo será passado pela. repartição fiscal da 
alfandega, se a exportação se fizer por mar ; 
mas se liver lugar por terra, será passado 
na barreira por onde ella se houver veri- 
ficado. 

«Art. 7.º Ficam em pleno vigor as dis- 
posições contidas no artigo 70 e seus $$ do 
Codigo das Posturas, especialmente no que 
respeita á prohibição de matar gado fóra do 
matadouro. 

O presente regulamento principiará a ter 
exscução desde o dia 30 do corrente mez, 
inclusivê, em diante. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, e pussa ter a devida execução, man- 
dei lavrar o presente, que será afixado nos 
Jugares mais publicos e do estylo. 

Porto e paços do concelho, 20 de março 
de 1861. — Domingo José Alves de Souza, 
escrivão, o subscrevi. 

O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 
(776) 


E NOEL Vaz de Miranda Guimarães, Ale- 

xandre Antonio de Brito Abreu, Manvel 
Pinheiro Caldas Guimarães e João Antonio 
de Miranda Guimarães, extremamente penho- 
rados para com todas aquellas pessuas que 
se dignaram assistir aos responsos de sepul- 
tura que por alma de seu chorado irmão, 
cunhado é primo tiveram logar na noite, 
de 15 do corrente, na igreja dos Terceiros 
do Carmo, lhes agradecem por este meio, 
pedindo descuipa de o não fazerem pessoal- 
mente, e a todos protestam a sua eterna gra- 
tidão. 


SE TETO 


Machina Moreira Bento 


REVOLUÇÃO MECHANICA 
Portuguez Bento Moreira da Costa, resi- 


dente na Bahia, achou uma machina que E 


multiplica por oito qualquer motor de queda 
d'agoa e a vapor conforme o mister da ma- 
china. Vende o risco d'esta machina por oito 
mil libras sterlinas. [7751 


ppBtcisa-st da quantia de 3008000 a ju- 

ros sobre hypotheca d'uma propriedade 

de casas n'esta cidade e em bom sitio, À 

quem convier este negocio, dirija-se em carta 
aL. H. F. no escriptorio deste jornal. 
firicid! 

— e e o oa thl O] 

Na rua de Bellomonte 

n.º 99 ha para vender flor 

de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


1) COMMERCIO DO PORTO. 


A loja de Luiz Paulino Teixeira foram 
N ultima : 


NUMEROS 


e cautellas de todos os preços da extracção 


O mesmo tem 4 venda bilhetes, a 68400, meios ditos, a 


“Satisfaz toda a encommenda que lhe fôr feita com pontualidade. 


CASA FELIZ DE CHAVES - 


venlidos vs seguintes premios da extracção 


PREMIOS 
6:000000 réis. 
4008000 » 
1008000 » 
q 100$000 » 
38350, quartos, a 1$680, 
que terá lugar no dia 30 de março. 
(751) 


- MONTE PIO 
C 


bespanhol. 


ou deixal-os a seus herdeiros. 
DIFFERENTES ESPECI 


N'esta companhia, depois do 1.º quingu 
Os 5 p. 


pREVINE-SE os snrs. consumidores de lus 
vas que na rua do Almada n.º 195, 1.º 
andar, se acaba de receber de Parizos pro- 

cessos para laval-as sem cheiro algum. 
[398] 


Companhia Garantia 
nº dia 23 do corrente, ao meio dia, no 
escriptorio da companhia, rua dos In- 
glezes n.º 63, tem de se arrematar 6 acções 
por falecimento do accionista o sor, Frao- 
cisco Gonçalves dé Aguiar. 
Porto, 19 de março de 1861. 
Os directore, 
José Carlos Lopes 
Antonio Itodrigues Veiga. 
(770) 


Nº rua dos Fogueteiros n.º 36, existe uma 
carta para o snr. Antonio José Ferreira, 
vinda ultimamente pelo paquete francez. 

S 


Arrematação de predio 


O dia 24 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na rua Duqueza de Bragança, pe- 
gado á casa do snr. Coquet, se ha-de pro- 
ceder á arrematação d'uma morada de casas 
d'um andar, ainda por concluir, mas com pou- 
ca falta d'obra, com grande quintal, poço, 
differentes arvores de fruclo, e bôas qualida- 
des, e muito lindas vistas, a qual se arrema- 
ta em razão de seu dono se retirar desta 
cidade, e póde ser vista a qualquer hora do 
dia. Os esclarecimeutos precisos dão-se na 
rua Firmeza n.º 115. : 

E feitaa arrematação por intervenção de 
M. J.F, Pinheiro. (761) 


Assemblea geral 


OR ordem do ill.”º snr. presidente da As- 
sociação dos Alfaiates Portuenses são con- 
vidados os snrs. associados a reunirem-se 
em assemblea geral no dia 25 do corrente, 


|por esta ter ficado adiada, e em virtade do 


artigo 8.º e n.º 3, se faz O presente an- 
nuncio, para que não falte ninguem. 
Porto 20 de março de 1861. 
01.º secretario, 
Marcellino José Corréa de Figueiredo. 


CESSA Eos 

OSE Gomes Pinto d'Abreu Junior agtade- 
J ce aus i]l.7ºS snrs. que por occasião do 
fallecimento de sua lia, se dignaram assis- 
tir ao responso de sepultura, na capella do 
Prado do Repouso, confessando-se grato por 
tantas demonstrações d'amizade, que por éste 
acto recebeu. : (750) 
CESSA TED SEE o 


ÃO convidados Ludosos socios da Compa- 
S nhia Geral Bracharense de melhuramentos 
materiaes na Provincia do Minho, para se 
reunirem em assemblea. geral, no dia 26 do 
cerrente mez de março, pelas 4 horas da 
tarde, no escriptorio da direcção da mesma 
companhia, que é na rua de Janes, da ci- 
dade de Braga, n.º 36 A,afim de tomarem 
conhecimento da demissão, que, por moti- 
vos pessoses e altendiveis, acabam de dar 


logo á nova eleição, se assim julgarem con- 
veniente, 
Braga, 18 de março de 1861. 
O presidente da meza, 
Francisco de Campos de Azevedo Soares. 
(758) 


RESPASSA-SE um armazem de vinhos, nã 
rua de Cedofeits, esquina do Carregal, cu- 
Ja casa está propria para outro qualquer es- 
tabelecimento. 
Tracta-se na rua do Almada n.º 146. 
(759) 
Camara municipal do concelho de Ilhavo 
faz publico que se acha a concurso por 
espaço de 60 dias, a contar do dia 11 do 
corrente mez, O partido de medicina com o 
ordenado annual de 2008000 réis, pulso li- 
vre, cujo partido está competentemente ap- 
provado. 
Todo 9 medico que se achar habilitado 
e lhe convier o dito partido póde concor- 
rer n'esle praso, enviando os seus requeri- 
mentos e mais documentos á secretaria da 
camara. 
Ihsvo 11 de março de 1861. 
O presidente, 
José Gonçalves dos Anjos 
(754) 
ALUCA-SE uma linda casa na rua Duqueza 
de Bragança com os n.º 216 e 218: 
falla-se com seu dono na casa immediata. 


(748) 


admilte-se o pagamento em 5 angos, em prestações. 


os actuaes director:s eleitos, e procederem || 


UNIVERSAL 


OMPANHIA bhespanhola de seguros de vida mutuos administrada por uma junta de pes- 
soas da maior respeitabilidade de Madrid, sob a fiscalisação e garantia do governo 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO —&. R. Batalha 
Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia tem por fim assegurar aos socios um capital ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sua vida, 


ES DE SUBSCRIPÇÕES. 


Formação de capital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de berança. — Renda do contado. 


enio, o socio póde liquidar em qualquer anno. 


c. de direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção ; 


- (80) 


Lousas para telhados 


N rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


Ti abaixo assignados declaram, que por es- 
eriptura de 4 do corrente, dissolveram de 


commum accordo a sociedad» que tinham com 
gocio de fazendas brancas, na rua dos Clerigos 
n.º 43. Pagaram todo o passivo e ficou a li- 
quidação do activo a cargo do primeiro an- 
Porto 18 da março de 1861. 
Albano Abilio Andrade. 
Maximiano Faustino d' Andrade 
M o proximo domingo 24 
do corrente, se 0 lempo o 
permitlir, tem de ser arrema- 
casas d'um andar com quintal é poço, que 
tem 28e meio palmos de frente e 190 de fundo 
e um terreno contiguo á mesma que tem 13 
Deus, sita na rua do Passeio Alegre, freguezia 
deS. João da Foz n.º 197, proximo ao Castello, 
bem como a mobilia que na mesma houver, cu- 
11 horas da manhã. Podem vêr-se os litulos em 
casa do snr. dr, Alberto Alexandre, rua de San- 
ta Catharina. (737) 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
a 2.º qualidade. [14601 
a da Silva Bravo, medico cirurgião pela 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 
de Chaves, continúa a operar a cataracta gratis 
aos pobres. 
ARTHUR ARCHER & SOUZA 
“Rua da Reboleira n.º 47 
EM para vender flôrde enxofre da melhor 


a firma de «Andrade & Companhia,» para ne- 
nunciante. 
Leilão 
K3- tada pela raiz uma morada de 
palmos de frente e igual fundo tudo dizimo a 
ja arrematação terá lugar na mesma casa pelas 
NA rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
' 
eschula do Porto e pela faculdade de me- 
FLOR DE ENXOFRE 
qualidade. (604) 


US LESS ADO 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 12.090:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
-midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1:e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 1$700, 
e cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja 
extracção terá lugar no dia 30 de março. 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respeclivo importe em vales do correio, e re- 
meltem aos seus freguczes as listas dos pre- 


mios. 
N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
e cautellas de 500 e 250 réis: 


THOMAZIA Clara de Azevedo Faria e 
« Costa, da essa e quinta do Vinhal, em. 
Villa Nova de Famalicão, faz publico que 
por sentença passada em julgad, de 4 de 
dezembro de 1860 foi por esta julgado pro- 
digo seu genro Manvel Carlos de Menezes 
Cordoso da Fonseca Barreto e passou para 
ella annunciante a administração da dita casa 
e a tuléla de seus netos, e por isso são 
julgados nollos todos os contract.s feitos com 
o dito seu genro e cassadas quaesquer pro- 
curações passadas por elle a qualquer pro- 
curador que seja e para qualquer fim, e 
para que chegue ao conhecimento de todos, 
o faz publico por esta annnuncio. (710) 


VENDE-SE a propriedade de tres an- 

dares sita na travessa da Fabrica 
do Tabaco n.ºº 17, 19 e 21, com bo- 
nitas vistas, grande quintal com ar- 
vores de fructo, dous poços com excelente 
agua que serve para cosinhar, bem assim 
com tres grandes eiras de lousa que servem 
para seccar quaesquer cereaes, e Lem capela: 
quem a pretender póde dirigir-se á mesma 
propriedade para tractar de seu njuste e vêr. 


1713) 
E E VENDE-SE uma proprieda- 
de de casas com muitos 
commodos e lindissimas vistas para todos 
os lados com um grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôra 100 rs. e 
o dominio de A) um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


ENDE-SE uma casa terrea com 
seu quintal, sita na rua das Pe- 
dreiras n.º 100, em Vallongo. Tra- 
cta-se em Cima do Muro n.º 182 a 184, com 
Manoel dos Santos. (599) 


FALLENCIA DE JOSE PEREIRA DE SOUZA 
Curador fiscal provisório convida todos 
os snrs. credores a reunirem-se no Tri-. 

bunal do Commercio, pelas 11 horas dama 

nha, do dia 10 de abril designado pelo snr, 
juiz commissario, para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 

O sollicitador —C. F, P. Felgueiras. 

6 


FALLENCIA 

DE ANTONIO MONTEIRO DE CARVALHO 
0 Curador fiscal convida todas as pessoss, 

que se julguem com direito á reclamação 
de credito, a dignarem-se apresentar os seus 
titulos no escriptorio da curadoria rua de San- 
to Antonio n.º 175, até ao fim do corrente 
mez, para serem tidos em attenção, e se for- 
mar alista com acerto, 
O sollicitador — C. F.P. Felgueiras. 

(694) 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


Toma os seguintes seguros : 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, liqui- 
dação quinquennal. » 
2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 
RADO, SO' DOS BENEFICIOS E NÃO DO CA- 
PITAL, liquidação quinquennal. 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENE- 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, poden- 
do liquidar todos os annos depois do primeiro 
quinqueanio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BE- 
NEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM MESMO CO) 
A MORTE DO ASSOCIADO. E 


Seguros a premio fixo. 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE 
UMA SO" CABEÇA. 
2.º SEGUROS TEMPORAE " 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SO- 
BRE DUAS CABEÇAS. 
4.º SEGUROS MIXTOS NQ CASO DE 
VIDA OU DE MORTE. 
5.º CONTRA SEGUROS, operação pela 
qual a companhia garante aos subscriptores 
de todas as companhias de seguros sobre q vida 
as ennuslidades e direitos de administração 
que tenham pago, se o segurado morre antes 
de chegar ao termo do seu seguro. 
Escriptorio, 29, rua de S. Francisco 
Agente geral em Portugal, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior 


: (461) 


pAZst publico, que no estabelecimento de 
José Antonio Cardozo na praçade Lamego, 
n.ºº 7 8 10, se vende flôr dejenxofre de 1.º quea- 
lidade, muito puro, por cuja qualidade res- 
ponde, pondo-o á sancção dos melhores en- 
tendedores. (760) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,=— 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisbos, sab- 
bado 23 do sorrente, 
ás 10 horas da manhã. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
4. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (e) 


Para Hamburgo 
Quem quizer caregar dirija-se 


Para Londres. 
A escuna ingleza == LOTUS, = da 
1%, 112 toneladas, classificada nc Lloyds 
= Al, capitão J. Perrymon, sahe até 
o dia 25 do corrente. (622) 
Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMÁ- 
ES DURA, em capitão William Cook, 
que deve chegar a toda a hora, 
salirá para o mencionado porto com toda 
a brevidade. ma 
Para Bristol e Gloucester 
A escuna= ELIZA, = capilão D. 
gb Jenkins, espera-se com toda a 
- brevidade, 1764) 
Para Hamburgo 
A escuna franceza =-BELLADONE, 
= capilão Jean B. Groult, a sa- 
hir nos principios de abril. 
(765) 
Para carga tracta-se com O consignala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In-' 
glezes n.º 45. : 
Para o Rio de Janeiro 
Sabirá muito breve a bárca == 
gb HYDRA. = Caixa: Csetano José 
Ferreira, em Cedofeita n.º 117. 
Vende-se o mesmo navio em qualquer 
tempo, antes da sabida, com a condição 
de ser levada a carga e passageiros, sem 
demora, ao seu destino. (778) 
Para Lisboa, 
O hiate=S JOAQUIM 1.º, = à 
gb sahir com brevidade: para car- 
regarem dirijam-se aos despa- 
chantes Gomes, Lima & C,, em Cima do 
Muro n.º 153 a 155. ; (779) 
E CE SEA 
Para a Figueira. 
O hiate == PROTECTUR,== a sabir 
FES no dia 27 do corrente: para. car- 
regarem dirijam-se aos despachan- 
tes Gomes, Lima & C.º,em Cima do Muro 
n.º 153 a 155. -[780] 
“ Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
== sahirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga é passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e 2,0n com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 
Precisa-se d'um facultativo, 
(214) 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca ==NOVO TEN- 
TADOR: = sahirá com muita bre- 
É vidade, para carga e passageiros 
aos quaes offerece superiores commodos b 
traclamento, tracta-se com Edusrdo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 11. 
Ex (619) 


Para Pernambuco. 


O brigue == PROMPTIDÃO 2.º, = 
FU 1.º classe e marcha, vai sahir 

com muita brevidade; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar n'esle ou 
m'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excelentes commodos, tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. 
(4481 


Para o Rio Grande do Sul 


gb A barca = PAQUETE DO RIO 


GRANDE, = de 1.º classe, sahirá 
im preterivelmente no dia 10 de 


(abril proximo, por ter o seu carregamento 


prompto. Recebe passageiros a pager n'este 
ou n'aquelle porto, aos quaes ulferece ex- 
cellentes eommodos e bom tractamento. Cai- 
xa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29. 

(553) 


Para Montreal 
A escuna = DEOLINDA. 


Para Riga 


TOCANDO EM COPENHAGUE 


O patacho == FORTUNA. 
é» Caixa J. H. Andresen. 
(691) 


Para Pernambuco 


A sabir sem demora a mui veleira 
gb barca =SYMPATHIA, = de 1.º 
elasse:-para carga e passageiros 
tracla-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Beilomonte n.º 77. (645) 


Para-a Ilha Terceira 


Brigue GUILHERME, = capitão 

gb Soutinho, a sahir no fim de mar- 
= ÇO. Recebe carga e passageiros : 
tracta-se na rua do Almada n.º 298, oucom 
Daniel & Irmão. (810) 


Para o Rio de Janeiro 
Vaisahir com muita brevidade a 
nova galera == EUROPA, =capi- 
tão Pires: para carga e passagei- 
ros, tendo para estes bons com- 

modos e tractamento, tracta-se com Manoel 
Pereira Pena & C.º, praça de Carlss álberto 
n.º 132. (618) 
a e 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 23 de março, 

S. JOAO. — Empreza Lyrica de Jost 
Domingos Lombardi. — 6.º récita de assi- 
gnatura do 5.º mez. metodrama em 3 
actos — VITTOR PISANI, — A's 8 horas. 


Responsavel HM. S. Carqueja. 


Palhabote=TRES GRAÇAS,= ca- 
Po a Daniel & Irmão, em Cima do 


- 7008000 | 2088. - 1008000 
4008000 | 6838. - 1008000 
3008000 | 7084 - 1008000 
2008000 | 8860. - 1008000 
4008000 | 9002. - 1008000 
1008000 | 9406. - 1008000 

+. 1008000 | 10441.,.... 1008090 

(716) 


pilão Ferreira. 
Muro n,º 150, [740] 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


SS 


SUPPLEMENTO 


ÃO N.º 67 DO 


COMERCIO DO PORTO. 


PORTO 23 DE MARÇO DE 1861. 


Hontem à noite dirigiu-nos o nosso correspondente da capital o seguinte 
lelegramma que damos hoje em supplemento, não o lendo feito hontem mesmo 
em consequencia do adiantado da hora a queso recebemos. 


LISBOA 22 DE MARÇO A'S 5 HORAS E 30 MINUTOS DA TARDE. 


Eram perto das 3 horas quando entrou em discussão a lei de meios. 

Os snrs. Fontes e Antonio de Serpa por parte da opposição declararam que 
esta votaria a favor da lei se o governo estivesse resolvido a aconselhar à corda 
o encerramento parlamentar; mas que em caso negativo, se discutisse an- 
tes o orçamento, que estava sobre a mesa já com o parecer da respectiva com- 
missão. a 

O governo sem querer declarar a resolução em que está ácerca da camara, 
e fundando-se só nas circumstanaias, que de um para outro momento se pódem dar, in- 
siste na approvação da lei de meios, declarando que seguidamente se entrará ná 
discussão do orçamento. 

E' nisto que versa a questão. A discussão continua úmanhã. 

Estão inscriplos 15 oradores. 

A'manhã falla o snr. José Estevão. 

Hoje estiveram presentes 158 deputados. 

Os lados da camara estão firmes. 

A decisão qualquer que seja será com diferença de dez volos aproxima- 
damente. 

Foram votadas hoje as alterações ao projecto de desamorlisação. 

As inscripções subiram, ficando a 48 e meio. 

Chegou agora um telegramma de Roma noticiando a confirmação do arce- 
bispo de Gôa. i 

Falleceu hontem a senhora duqueza de Palmella,, 


DDD 
Typ. do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


